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Llsl>oa.—• L a Prensa de hoy p u b l i -
n o t ó ele l a cmbajuUa de Espa-
ita c iudad, en l a que se des-
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U P A D L A TRANQUILIDAD 

y la prosperidad de España 

e r e n 

cli una 
ña en es 
mirnío que exista s i t u a c i ó n anormal , 
conforme han anunciado algunos d ia
dos extranjeros. En dicha nota se d i -
ee que hay pocas naciones en el m u n 
do donde la palabra " n o r m a l i d a d " ' p u e 

Se l i t a m m l y l i w la M S B i W i i i i i i a doMe i i i n w s i n pie los aliáis 

Tropas angloamericanas en las proximidades de Waspih y Líese! 
Cuarcl general del cuerpo expedi 

cionario a l iado .— E l parto of ic ia l de 
gue r r a del d í a de hoy, d i ce : 

" Se l u c h ó duramente lodo el d ía 
aplicarse en sentido tan exacto y ' d e ayer en l a pis ta que une Develan:! 

del Su r y Wa lche ren . En t re Ü u d c n 
bosch y Breda, hffnos alcanzado el 
r io M a r k , que ha sido cruzado al N o r 
te do OudenboscU y al Noroeste de 
Breda , en la carretera p r inc ipa l a D o r 
drecht . Al Noreste de Ous terhout , n ú e s 
t ras fuerzas efectuaron buenos avan-

cómplet-o odmo en E s p a ñ a . D e s p u é s 
¿¿ af i rmar que l a paz, l a t r anqu i l idad 
y la prosperidad de E s p a ñ a cons t j tu -
Von en la ac-tualidad uno de los í c -
¿ónienos m á s ext raordinar ios en las na
ciones del mundo . Rinde j u s t i c i a a los 
per iódicos extranjeros serios y a la 
totalidad de la Prensa portuguesa, que 'ees . Hemos alcanzado el r io Mosa, a l 
no acogieron tales rumores y han r e - ¡ N o r t e de Gapelle. Raamsdonk, Sprang 
flcjado siempre una v i s ión objet iva y W a a l ^ - i j k han sido conquistadas y 
y ¿xao ta de l a realidad.--•Efe. 'es tamos en las afueras de Wasp ik . Se 

H o m e n a j e d e g r a t i t u d d e l 

S . E . P . f . M . o f C a u d i l l o 

Interesantes acuerdos de la Comisión permanente 
de la Ponencia nacional de dicho Servicio 

ha luchado duramente en el Sureste 
de Holanda, cerca de Lie sol, E l erieml 
go ha sido expulsado de esta c iudad. 

Anocho, poderosas formaciones* de 
bombarderos pesa<tos atacaron Colo
nia. Se reg i s t ran duelos a r t i l l e ros de 
c o n s i d e r a c i ó n al Nor te de Baccarat . 
Hemos penetrado en Sain Benoi t , a l 
Este de, Rambervi l le rs . Ha sido l i b e 
rado Les Pou l i e res" .—Efe . 

• Madr id .—Duran te los ú l t i m o s d í a s 
del mes de Octubre, h a ten ido lugar 
la reunión de l a permanente de l a 
ponencia nac ional asesora de l Servi
cio E s p a ñ o l d e l Profesorado de E n 
s e ñ a n z a Media. Acud ie ron los jefes de 
d is t r i to del. servicio de varias circuns
cripciones univers i tar ias que son a l a 
\ez decanos de Colegios oficiales de 
doctores y licenciados en F i l o s o f í a y 
Letras y Ciencias y asesores nacio
nales de la O r g a n i z a c i ó n . 

Los temas de t raba jo de esta re-
y un ion sobre los que se elevaron a l a 

autor idad las propuestas correspon
dientes, fue ron : 

Primero.—Kstado ac tua l de los pro
blemas planteados en l a E n s e ñ a n z a 
Media. Segundo.—El porven i r de l a 
E n s e ñ a n z a Med ia . Tercero.—Los p ro
blemas e c o n ó m i c o s de l . profesorado 
oficial de E n s e ñ a n z a M e d i a . Cuarto.— 
Los problemas e c o n ó m i c o s de l profe
sora-do priva-do de E n s e ñ a n z a Media . 
Q u i n t o . — C o l a b o r a c i ó n del S E P E M con 
las tareas de l F ren te de Juventudes 
y S e c c i ó n F e m e n i n a / en l a e d u c a c i ó n 
pol í t ica de los escolares de E n s e ñ a n z a 
Media. 

Apar te de las propuestas correspon-
dienes elevadas a l a j e r a r q u í a s sobre 
esos pixntos, l a C o m i s i ó n permanente 
de l a ponencia nac iona l asesora del 
SEPEM, h a sol ic i tado l a c r e a c i ó n de l 
Consejo nac iona l de Colegios oficiales 
de licenciados en F i l o s o f í a y Let ras 
y en Ciencias. 

T a m b i é n se a c o r d ó que, a t r a v é s de 
la S e c r e U r í a c e n t r a l de l Servicio se 
solicite de l M i n i s t e r i o de l T raba jo l a 
revis ión y mejora de las bases de re
g l a m e n t a c i ó n de l t r aba jo en l a E n -
ñ a n z a , especialmente en l o que se re
fiere a los sueldos de los t i t u l a re s u n i 
versitarios que ejercen l a docencia en 
centros reconocidos de E n s e ñ a n z a Me
dia. 
M E N S A J E A L C A U D I L L O :—: 

A l a t e r m i n a c i ó n de sus tareas, l a 
Comis ión permanente de l a ponencia 
nacional asesora de l S E P E M h a ele
vado a S. E, e l jefe de l Estado el 
siguiente mensaje: "Reun ido el pro-
í e s o r a d o fa langis ta encuadrado en 
discipl ina de l S E P E M y representado 
Por su ponencia nac iona l asesora, ha 
resuelto mos t ra r a V . E. su m á s pro
funda g r a t i t u d por l a - r e v a l o r i z a c i ó n 
de ios t í t u l o s a c a d é m i c o s superiores, 
p e d í a n t e l a Ley de O r d e n a c i ó n U n i 
vers i ta r ia y derechos facul ta t ivos . 
A d e m á s , en nombre del profesorado 
españo l , t e s t imonia u n a vez m á s a Su 
Excelencia su reconocimiento por l a 
obra general de Gobierno que en 
nuestra P a t r i a e l necesario ambiente 
para l a r e n o v a c i ó n c u l t u r a l de Es-
P a ñ a . Por todo ello r e i t e ran a S. E . 
ST-1 m u y l ea l a d h e s i ó n y su decidido 
ftífin de colaborar con e s p í r i t u nacio

n a l y c r i s t iano en l a i m p o r t a n t e ta
rea de f o r m a r a l a j u v e n t u d e s p a ñ o 
la, germen y baluarte, bajo el s igno 
de su Caudi l lo , de l a U n i d a d , la Gran 
deza y l a L i b e r t a d de E s p a ñ a " . 

V I S I T A A L M I N I S T R O D E 
E D U C A C I O N N A C I O N A L :—: 

Las j e r a r q u í a s de l S E P E M cons t i tu 
t ivas de su ponencia nac iona l aseso
r a t e r m i n a r o n ayer sus tareas y v i 
s i t a ron a diversas autoridades, p o l í t i 
cas y minis ter ia les , celebrando u n 
acto í n t i m o con el m i n i s t r o de Educa 
c i ó n Nac iona l . 

I n f o r m a d o e l camarada I b á ñ e z M a r 
t í n por e l camarada Solano, en n o m 
bre de l a ponencia de las conclusio
nes que se elevaban a él , a g r a d e c i ó 
m u y s inceramente l a esforzada cola 
b o r a c i ó n que se l e prestaba y d ió sus 
consignas a los camaradas de l S E P E M 
de e s t í m u l o , o r i e n t a c i ó n y a l i en to p a r a 
e l cada vez m á s acendrado a f á n de 
servicio siguiendo las no rmas traza, 
das por nuest ro Caudi l lo , para l a 
grandeza esp i r i tua l de E s p a ñ a . 

COMUNICADO A L E M A N ; — : 
. Gran Cuar te l general del Fuhre r . •— 

El al to mando do las fuerzas a rma
das comunica : v 

Nues t ra g u a r n i c i ó n do l a cabeza de 
puente al Noreste de Bru jas , se d e í i o n 
de tenazmente cont ra los canadienses 
que atacan con carros. Esta m a ñ a n a , 
el enemigo ha desembarcado en e l 
sector de jViltesingen, apoyado- por 
el fuego do fuerzas navales. Se des^ 
a r ro l l a ron combates m u y duros por 
la p o s e s i ó n de l a c iudad y el puer to . 
E n Brabante septentr ional , el enemigo 
ha proseguido en todo el frente, com 
prendido entre la isla do Tho len y el 
espacio al Este de Oosterhout , sus fuer 
tes ataques apoyados por carros b l in 
dados. Fracasaron gracia a la resisten 
c í a encarnizada .de nuestras tropas. 
Solo en el sector de Gel ru idencberg , 
pudo avanzar algunos k i l ó m e t r o s ha 
cia el Nor te . 

P a t r u I U r o s a l e ñ ó n o s han hundido 
ante la * ¿ o s l a holandesa una lancha 
r á p i d a b r i t á n i c a y han averiado otra. 

Desde hace cerca de dos meses, los 
nortoamoricanos y las t ropas f rance
sas in tentan romper el frente en los 
Voseos o C ^ d e n t ó l e s . T ' a . m ^ é n a'yer 
atacaron al Nor te de Baccarat apoya
das por numerosos carros. Ante nues
t r a defensa decidida, perdieron, se
g ú n informaciones provisionales, 24 
carros de combate y de reconoc imien
to . En los bosques, al Este de Hambe-
v i l l e r s , los ataques enemigos han sido 
rechazados. 

B n el sector de r u p t u r a al Este de 
Saint Dio, fueron rechazados los ata
ques n o r t e a í n e r i c a n o s . 

La g u a r n i c i ó n de la fortaleza de 
L o r i e n ha rechazado ataques enemi
gos y a m p l i ó sus posiciones en la eiU |de 
•dad do Santa Elena hacia el Nor te y 

el Este, mediante audaces contraata. 
ques; hizo pris ioneros y c a p t u r ó con
siderable b o t í n . 

L O S " C O M A N D O S " B R I T A N I 
COS D E S E M B A R C A N E N L A 
I S L A W A L C H E R E N :—: : — : 

Londres.— S e g ú n comun ican 
C u a r t e l general de l 21 e j é r c i t o , 
"comandos" b r i t á n i c o s efectuaron 
amanecer de hoy, desembarcos 
v í a m a r í t i m a en e l Su r y Oeste 

del 
los 
a l 

p o r 
de 

l a is la de Walcheren . L a p r o g r e s i ó n 
de los "comandos", se a ñ a d e , es sa
t i s fac tor ia . —Efe. 

S A T I S F A C T O R I A P R O G R E 
S I O N :—: :—: : _ : : _ : 

Londres .—La p r i m e r a oleada de 
desembarco l legó esta m a ñ a n a a las 
seis a l a costa de Walche ren y n o ha
l ló p r á c t i c a m e n t e resistencia, dice u n 
enviado especial de l a Agencia Reu-

( C o n t i n ú a en tercera p á g i n a ) 

e n s a § e 
cíe Roosevelí a ía Coníerencía 

de Ávsaciott Civil 

L i cusencia de Rüíío na tfectará 
o >os fi ies de ta reu&ón, 

dice SMínuos 
W á é h l n g t o n . — El presidente Rooso-

vo l t , en un mensaje a l a Conferen
cia In ternacional de l a Aviac ión Ci
v i l , declara: "Con ,e l . reconocimiento 
de la s o b e r a n í a j u r í d i c a e igualdad 
de todas las naciones, t rabajamos j u n 
tos para que el aire sea usado por U) 
humanidad y para se rv i r a la h u m a n i 
dad" .—Efe . 

L A AUSENCIA DE RUSTA EN E L 
CONGRESO D E L TRAFICO A E 
REO NO A F E C T A R A A LOS F I 
NES DE L A R E U N I O N : — : :—-: 

W a s h i n g t o n . — E l subsecretario del 
departamento de Estado, Ed'ward Ste-
ü n u o s , ha declarado que, l a ausencia 
de Rusia en el Congreso' internacional 
de t r i n e o a é r e o c i v i l que se celebra 
é n Chicago, os sensible, spero que no 
no a f e c t a r á a ios fines de la r e u n i ó n 
ya que los Estados Unidos y los so
viets a b o r d a r á n eí problema d e l t r á 
fico a é r e o c iv i l en conversaciones b i 
laterales. E l subsecretario a ñ a d i ó que 
no c r e í a que la presento ac t i t ud so-. 
v ié tMa sc extienda a otras conferen
cias internacionales p r ó x i m a s . 

L a f e s t i v i d a d d e l o s S a n t o s c e l e b r a d a 

e n t o d a E s p a ñ a c o n s i n g u l a r d e v o c i ó n 

En Madrid, la visita a los cementerios ha constituido 
una verdadera manifestación de tentimiento y duelo 

M a d r i d . — E n la iglesia de San ta m á s , u n a prueba expresiva de l a Ve-
Teresa se h a celebrado esta m a ñ a n a A e r a c i ó n y respeto que e l pueblo de 
u n a misa por el a l m a de l a e-amara-! M a d r i d siente por sus muertos . Des
da M a r í a P é r e z U n c i t i , que hoy hace | de, p r imeras horas de la m a ñ a n a , m i -
ocho a ñ o s d i ó su v i d a por Dios y por l lares de personas l legaban de t o d a 
E s p a ñ a . Como se sabe, esta c á m a r a - 1 l a c iudad a l a plaza de las Ventas 

, [on m m m y [ n l t o . en el 

n p i í i p i i i n i [ a l n a " 

^ a oifganizó l a Fa lange Femen ina , 
c landest ina du ran te l a guer ra de L i 
b e r a c i ó n , en M a d r i d . 

T a l d í a como hoy, a l l l evar a u n a 
Emba jada documentos mi l i t a res , f ué 
presa a l a sal ida por los mi l i c i anos 
que, poco d e s p u é s , l a fus i l a ron . 

A l ac to religioso h a n asis t ido l a ma
y o r par te de las regidoras centrales 

l a S. F. , g r an n ú m e r o de je ra r 
q u í a s nacionales y provinciales , fle
chas de los d is t in tos dis t r i tos , con sus 
guiones y estandartes, y buen n ú m e 
ro de camaradas, que l l enaban por 
completo el t emplo de Santa. Teresa. 

L A V I S I T A A L O S C E M E N T E 
R I O S D E M A D R I D :—: :—: 

M a d r i d . — L a v i s i t a a los Cemente
rios h a conEti tuido este a ñ o , u n a vez 

Discurso del ministro de Agricultura, en el acto de 
clausura del Congreso agrícola de Galicia 

Sant iago de Compostela.—En l a se
s i ó n de clausura de l Congreso a g r í 
cola de Ga l i c i a , e l m i n i s t r o de A g r i 
c u l t u r a p r o n u n c i ó el siguiente dis
curso: 

" S e r í a i n ú t i l t r a t a r ante vosotros, 
dar i m especial relieve a este Congre
so, ya que todos s a b é i s , que los te
mas a q u í discutidos y las conclusio
nes a que h a podido llegarse t e n d r á n 
su m á x i m a a p r e c i a c i ó n cuando, en 
p r i m e r t é r m i n o l a r e g i ó n gallega y 
d e s p u é s toda E s p a ñ a , perc iban los 
beneficios que esperamos. 

Creo que podemos estar satisfechos 
de l a m a r c h a y los resultados obte
n idos y es nuestro p r i n c i p a l deber, 
hacer patente una m a n i f e s t a c i ó n de 
g - a t i t u d a Franco, no sólo insp i rador 
de l a idea para que este Congreso 
tuviese lugar , s ino t a m b i é n como si 
d e j é s e m o s ponente honorar io , ya que 
muchos de los temas que h a n sido 
objeto de estudio y controversia, lo 
h a n sido por especial sugerencia suya. 

Pero esta s a t i s f a c c i ó n , l a que creo 
que l e g í t i m a m e n t e podemos tener, no 
puede estar exenta de preocupaciones. 
E l haber p romovido la estudiosa dis

c u s i ó n de temas que se refieren a l 
campo .gallego, nos h a hecho adver
t i r , con m á s p r e c i s i ó n de l o que y a 
rab iamos l a rea l idad poco h a l a g ü e 
ñ a en muchos aspectos de l problema 

fc (Fasa a tercera p á g i n a ) 

a 

f O E 

celeWado 

N 

vanas 

conferencias en R o m a 
Roma.-— E d é n , min is t ro dé Asuntos 

Exter iores b r i t á n i c o , se encucnl ra en 
Boma desde el lunes, s e g ú n se anun
cia ahora of ic ia lmente . 

Se ha entrevistado ya con el pr i 
mer min i s t ro , con el s u b s c c r e t í i r i o Ü< 
Asenlos Exter iores y con el fu l u n 
embajador i tal iano en Londres . A c 
tualmente efec túa , una. v is i ta al Cuai 
tc l croneral del general Alexander. 

por tadoras de flores y coronas. E n t o 
do el t rayecto hasta e l Cementer io , 
h a b í a m u l t i t u d de puestos de flores,. 

E n e l p ó r t i c o del Cementer io o n 
deaba l a bandera Nac iona l a m e d i a 
asta. E n l a cap i l l a de l Cementer io 
ŝ ! h a n celebrado muchas misas y a 
las once de l a m a ñ a n a u n f u n e r a l 
sufragado por l a A s o c i a c i ó n de da
mas de las fami l ias de las v í c t i m a s 
de l Cua r t e l de l a M o n t a ñ a , a l que 
h a n asistido numerosos fieles, ent re 
los que figuraban los parientes y com
p a ñ e r o s de los c a í d o s . T e r m i n a d o e l 
funera l , el clero, con .Cruz alzada se 
t r a s l a d ó a l p a n t e ó n de las v í c t i m a s de l 
Cua r t e l de l a M o n t a ñ a , donde c a n t ó 
u n responso. E l p a n t e ó n se ha l l aba 
to t a lmen te cubier to de flores y coro-

(Pasa a o c t a v a p á g i n a ) 

EL CAUDILLO INAUGURA LOS NUEVOS 
HOGARES - CUNA DE AUXILIO SOCIAL 

El G e n e r a l í s i m o a c o m p a ñ a d o de s u esposa, del minis t ro seepetario, de » 
Hilar P n m o de Rivera y de o t ra s personalidades, inaugura dos nue - / 
vos centros de Auxi l io Social con o c a s i ó n de su V I I I aniversaria) ; 



D i p u t o c i ó n p r o v i n c i a l 

•El presidente de la O i p u l a c i ó n y r l 
ingeniero j e t e ele Obras P ú b l i c a s , ucom 
p u ñ a d o s del ingenien) ¡pto ÚG X¿ D i 
p u t a c i ó n y el ingeniero de Obras P ú 
bl icas s e ñ o r •tJegreUo, han í n s p o e c í o -
nado los caminos de la zona de M i r j n -
da de Ebro . 
* - , ^ '• — ' P — 

Se lio. proeedMo a-la r e r c p e i ó o de-
f in i t iva fteí cainino vecinal de Sun l j 
Gudea del Cid a í t o z o o . 

—-Han sido -firmadas las si£Uientos 
c ' c r t ü i e a c i o n f s dí* obras de caminos 
cjnalos 

De T o m a d i j o por Madjpigal del 
Monte a Ja carretera xlc JVUulrkl a 
Francia por p o s r í n s 7. ^ 18,01, 

B e "Mjoaaste.ríio de iy • Sierra- -i>oi' 
Terrazas a l a carretera de L o n n a a 
la e s t a c i ó n de San Asras io . S-S-OCl-tG!. 

0 o Carcedo de l í m a o s por ModúJ.vor 
de .-San Uü^rián u la e a r « d e r a de í iu i - -
coh a Rürbad iUü del l 'e^. 1^.8,^9.00. 

l É S i t i 118 i i t i Ü 

O R D E N E S D E P A G O 

Ind ice de las ó r d e n e s de pag-o y ,de
m á s documentos remi t idos por l a 
O r d e n a c i ó n de pagos de la D i r e c c i ó n 
Genera l de l a Deuda a esta Delega
c i ó n de Hac ienda ; 

D o ñ a B i b i a n a R a m í r e z G o n z á l e z , 
d o n Enr ique G u t i é r r e z M e r i n o y es
posa^ don Pedro Delgado G u t i é r r e z y 
esposa, don Pedro Diez y Diez, don 
G e r m á n U r i e l Lozano, clon M a n u e l 
K e m a c h a M i l l á n y d o ñ a Francisca 
R u i z Izquierdo. 

; : m m m m : 

«Dos de Mayo» 
N e c e s i t á n d o s e en estos Talleres obre

ros de los siguientes oficios; Maqu in i s 
tas carpinteros de p r i m e r a y oficiales 
cr is taleros de p r i m e r a para coches, 
pueden sol ic i tar previo examen su 
ingreso en estos Talleres. 

Burgos 73 de Octubre de 1944. 
E l C a p i t á n Jete de Talleres 

( t o t a s d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

Oposiciones a Ingreso en el Magis te r io 
En el t a b l ó n de edictos de esta G f i -

ciny, clasificados por grupos de p r e -
í e r e n c i a conforme a l a Ley de 2y 'Je 
Agosto de 1939, se inserta ta l i s ta d e 
f in i t iva de opositores y opositoras ad 
mi t idos a los e j eme ios de la Oposi
c ión . 

T i m e n para cceUwnar un ú l t i m o pío 
t é do l é lior;Ls ant-c la H u p e r k n ñ d u d 
p o r conducto de dioliu S e c c i ó n . 

.Han qsiedado clW|n | |1 iamente ex
cluidos los opositores s iguientes ; 

Uon é g d ^ i o Cot-TTil Hu iz . -don Cur
ios Gonzá lez AJiásoln; don S a l u s t í a U o 
del Hío Alonso, d o ñ a L u c í a Carazo Stm-
I amana, doña Euaebia F e r n á n d e z M a r 
t ínez , d o ñ a Ol impia F e r n á n d e z P é r e z , 
d o ñ a Moría. G ó m e z Palma, dofia M a i i a 
del E?iUi,r". Ma í l j án Bamrfa; doña VácíoH-
na. M o r a l Maestre, doña, Ma t i r i l i a Pa 
r ra Miraval les , d o ñ a E n c a r n a c i ó n da 
S e b a s t i á n Gómez , y d o ñ a M a r í a Í>g1o,| 
res Varona Castro. 

í-os maestros in ler inos opositores 
t ienen, permiso paro acudir a • dicha 
Opos i c ión desdo el día C de N o v i e m 
bre actual a 11 do p í c i cmb . re p r ó x i 
mo en v i i i u d de Orden tefegrá-fíca' d:1 
la D i r e c c i ó n í i e n e r a l de E n s e ñ o n z a P r i 
m o r í a conf i rmando osí el acuerdo de 
áa Coin i s ión Prov inc ia l de K d u o a e i ó n . 

I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L DE 
ENSEÑANZA P R I M A R I A 

- G l H C l ' L A R 
Se ha ' recibido en esto Jnspeecii'in 

una, pot'l ida de ejemplares de i -Mapa 
E s t a d í s t i c c - E c o n ó m i - e o y Monumenta l 

' d e E s p a ñ a donados por el e o m p u i r i o í a 
j don lu-vmib6 P é r e z 0 r t i z , r e s t d e n f é 

ea R u e ñ o s Aires , poro, ser d i s i r i l i u r -
dos en los escuelas primarias de los 
partidos judic ia les de Burgos , HeUK-
rodo, Salas de los l u í a n l e s . Aramia -y 
Eerma ; e igualmente para los escia l a -
de | i a s iocalidodes de Cos^rojoyi^, 
Vi l ladiego. S e d a ñ o , Briviesco, V i l l a r ^ 
cayo y AJiranda de Ebro . 

Lo que se comunica o los moes-

P r e g ó n d e l a 

I m s de dichas escuelas para que ce 
pasen por la I n s p e c c i ó n para recoger 
los, a d v i r t i é n d o l e s que como no hay 
suficientes pora .todas esas escuelas 
so les en t r emarán á los que ^en^on 
p n m e r o a recog-crlos. 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A OS 
ENSEÑANZA P R I M A R I A 

M A E S T l l O S Y rvTAE^TOAS D E L GUA
BO P n O F E S I O N A L 

Se pone en eonoci.mie.nlo de tos 
•mismos que tos . í í . O. del Eslado ' de 
«0 y sisfuientes del mes .actual. , tr.ur.s 
cr iben las listas del ln i t ivas p rov i s io 
nales de l a segunda, tercera, .cuarta y 
qu in ta p r o m o c i ó n , pudiendo presenU.r 
reclamaciones -en l a S r c c i ó o : Admin i s 
t ra t iva , los que se -crean per.iudicados 
o noten errores de hecho. 

O.POSM.ÜON A L M A G I S T E B I O 
Por orden publicada en el ' b o l e t í n 

•Oficial del Es tado" so 'designa a; d ó n j 
J o s é L u i s Casti l la M a r í n para formar , 
parle del T r i b u n a l de oposiekmes-a-

, ingreso en el Magister io nacional , 'pa-j 
ra cali íleo r, en u n i ó n del :m¡smo, U 

| segunda porte del p r imer ejercicio con 
í . s t s t cn to en Poetr ino Poli!ico.' .cor» -eo-j 
, r á c t e r do propie tar io y .como supb n 

a don J o a q u í n O Cío C r i s t ó b a l . ; 

Vacante de íarmacéuíko 
E n el Pa r t i do de Revi l l a del Campo 
y anejos, con 2.500 habuar.tes y t i t u 
l a r 1.650 pesetas y las igualas. 

D i r í j a s e so l ic i tud a l A y u n t a m i e n t o 
de R e v i ü a del Campo hasta el 10 de 
Noviembre , 

lodedailÉliíioülepíiipioisSiiiloüiiz 
eri íai i lf i i idenieaig'l l i ir" 
Autor izado por el D i s t r i t o Fores ta l 

de esta p rov inc i a y acordado por esta 
Presidencia, el d í a 16 de Noviembre 
p r ó x i m o , t e n d r á lugar en la Sala de 
Actos de este Ayuntamiento , , la su
basta de 7.500 e s t é r e o s de l e ñ a apro
x imadamente , de pie de roble para 
carbonear, tasados en 50.000 pesetas. 

L a subasta se h a r á con arreglo a l 
pliego de condiciones y por pliegos 
cerrados. Es fác i l la e x p o r t a c i ó n , "pues 
se h a l l a n a 2.500 metros de d is tancia 
de la carre tera p rov inc ia l . 
. San ta Cruz de l Val le U r b i ó n 27 de 
Oc tubre de 1944. - -Ei presidente de la 
J u n t a A d m i n i s t r a t i v a , G i l Diez H e r á s . i 

H A B A S 
SIEMBRA 

d e 
C A L I D A D 
G A R A N T I Z A D A 

Caso " R I S V t " 
Genera l M o l a 5 — T e l é f o n o HZZ 

L a s . misas que t e n d r á n lugar 
en la iglesia de San Lorenzo e l I 
Rea l m a ñ a n a d í a 3. a las ocho | 
y media y nueve en ei A l t a r M a - I 
yor y la que se diga el d í a 4 a | 
las nueve en la Iglesia del Car 
men en el A l t a r M a y o r s e r á n 
aplicadas por el eterno descanso 
del a lma de 

E L J O V E N 

| i i l ián Gil Carceclo 
(E mpleado del Banco E. de Crédito) 

que fa l lec ió el d ía 3 de Noviem
bre de 1943 

(Q E P. D.) 
L A F A M I L I A a g r a d e c e r á .,1a 

asistencia a a lguna de dichas 
misas por lo que les a n t i c i p a n i 
las m á s expresivas gracias. i 
Burgos 2 de Noviembre de 1944 

RCGAD A DIOS EN CARIDAD POR'EL ALMA DE 
M J SEÑOR 

D o n N i c a n o r P a s c u a l C a s t i l l a 
Que fa l lec ió en Burgos el d í a 1.° de Noviembre de 1944 

a los 82 a ñ o s de edad 
d e s p u é s de rec ib i r los S. S. y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

Q . & P « O , 

.Su apenada h i j a , d o ñ a Pr i sc i la Pascual; l i jo pol i : ico don Balb ino 
M u r o ; nietos, bt>:-ji"U; í i e r m a n o j .po l í t icos , sobrinos y d e m á s J m r i i l u 

Ruegan a sus .amistades U. asistencia a a igana de las mttfts 
"que por el eterno .dcí icansc do su a lma se celebvaj:tn m a ñ a n a vi(Í£-
nes en San IM^.AZO, a las nueve y nueve y m e d i a ; , e n el C a r m e n .«1 
mismo día , a las nueve y las q j e se-celebren en la Par roquia .de San 
ta M a n a de Aranda de Duero los d í a s 3 y 4 a las ocho v media, pifa-
cuyos actos de p iedad les q u e d a r á n muy ugradecidos. 

Burgos 2 de Noviembre de 1944 

ínformadén f!ii<licftl 
C I N E G R A T I S 

M a ñ a n a viernes, a las 10,30 de 
la noche, se p r o y e c t a r á en el Coliseo 
Cas t i l l a uha g r a n p e l í c u l a dedicada 
a los .pi-oductores. af i l iados a l a CNS 
y a la O b r a S ind i ca l de E d u c a c i ó n y 
Descanso. 

L a en t rada i n v i t a c i ó n puede reco
gerse ú n i c a y exclusivamente en e l Cea 
i re recreativo de l a O b r a í V i t o r i a 22) 
previa p r e s e n t a c i ó n de l a • t a r j e ta de 
e s p e c t á c u l o s . 

.AVISO 
. La íK.'-le^Lielón Nar tonal del• l ' r e r i -
lv do Juventudes , atenta, siempre y 
en todo m o m e n t o a cuanto signifique 
s u p e r a c i ó n en la labor de apostola
do de e d u c a c i ó n de la . juverdud, ha 
creado diez premios mensuales do 
Í M r pí-stMas, q i i r * s e r á n c l o r i a d o s a 
los maestros que me jo r desav re l l e r í en 
su escuela, las - e n s e i í ñ a n z a s de E d u 
cac ión Po l í t i ca , Kísica y P i v i n i l i t a r e.s-
• Ui o I ; , ' e ¡ s . por Ui, oi\\en de! M i n i ^ -
i i r i o de Lduc i i c ión Nacional do ñ*-
e h á 10 de Octubre de 1941 . 

f a l a i i s e 

Para b c o n c e s i ó n de e s í o s Ú ^ á 
P e l e ^ n c i ó n Pi-pvinciai .del » c d \ 5 

J u v e n í - u d e s g i r a n i vis l ias áé 
ciún a las Kseu^Jas d* nui ra 
vmeia y a t o n d e r á a los infoi:¿*Q , 
'eiUt;ulos por i o s i s o ü o r e s . in.sF^oim 
de Pr imera ensc&tnaa.. r ^ 

Centros TrftJKijo 

• S« P^^c e n - c o n o c i m j p o t o ^ , 
e m p r e ñ a r los te da .capital . La 
-caon de comjanie^r agoste Cocción C 
altus y bajas § é sus prüxlxictoiv,H r( ,T 
prendidos entre Us edades do u 
2;X a ñ o s , asi como el abono de Jas l 8 
rus d<' descuento qüfc .se lé¿ CQmi\r>: 
ca. ya que -pasado el plazo de r ^ 
eo dias que se les seflaia, s-e da rá cau
ta a l a au to r idad -correspondiente'"15 

Fstonges iuvamles de f f Q m 
S E O C I G N iftSSESÉtNA 

Cen tu r i a Isabel de Casti l la 

Todas l á s flechas cnctaüíu 'adas 
esta Cen tu r ia a c u d u - á n a las • tarde-í 
d- - e n s e ñ a n z a m a ñ a n a viernes a ¿ s 
cinco de l a tai^de en el s i t io de co^ 
t umbre . 

U í A P R O F E S I O N A L 

O C U 1 I S T A 
I m H O Í P i T A L D í C ^ I v ^ T K 

V I ) I U C T l l ' Z > T l Q J A 

L & l R C A L V o , 1 S > T H t r ó i i $ m 

3 . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a S y de 3 R S 
V I T O R I A . 9, •3.a.-—Burgor 

T e l é f o n o , 2211 

l i M I G A D E N T . i ] 
D O M I N G O B A B R K I R O 

Consul ta d i a r l a de 10 a 1 de 4 » 7 
Santander . 22 y 24. T e l é f o n o 2432 

é ® l a C u e s t o 
ihsctar Sfinatorlú Ant^ubertuloso tís i i l k 

P u l m ó n y C o r a z ó n . - ^ R A Y O S X 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 8 -

Santander 3, 4 0 ~ - T e l é í ü n o 3 173-5 y 1 9 i í 

Í R T Ü R O G i l 
jfcparato Respi ra tor io y CorASÓR 

R A Y O S X 
Consul ta de diez a unm 

' *«ne ra l í s imo Franco , 13 í a n r e s I s l a i 
T e l é f o n o , 2310 

T I L 
M E D I C O 

Especialista ,en paraos • 
Enfermedades de la aaujer 

Consu l t a : de l i a 2 y de 3 a « 
i p a r l c l o y R ü l z , 18, p r imero , centro 

T e l é f o n o 1761. ^Burgos 

i V B L A S C 0 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
Consu l ta : de 11 a 2 y de 4 a • 

Santander , IB, T e l é f o n o 15^2 

G . I > A N U E L 0 5 
O C U L K T A 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
j t t t del Servicio de P U L M O N 1 

C O R A Z O N de l a Cruz Ro ja 
R A Y O S X 

Consulta de U a I 
Puebla. 2 . - - T e l é f o n o ;ií23! 

S T B Í t o T T o ! 
.mm • 

w m m m m 

C i r u g í a y Especial ldadei 
D i rec to r l a c u l t a t i v o 

D . Vicente Mateos U&^ia 

J o s é C a ra z o 
P a r t e » y enfermedades de la 

m u j e r 
del H o s p i t a l de Bar ran tes 

y Cruz R o j a 
H é r o e s de l A l c á z a r , n.« • 

T e l é f o n o , 1391 
• n •'Un mi wi li • inwri ̂ •ipiMBMmpiiiii ni|p|pPii|i|iiniii • "liin 'i iuiw 

C l o d o a l d o Fadííniii 
Partos y Enfermedades de la sauler 

Onda Gorta .—Diatermia 
Consul ta de I I a 2 y de 4 a 8 

J u a n 41 y 50, 1.°- -Te l é fono 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A , N A R I Z T O I D O S 

Consul ta de 10 a 2 y de 4 a 7 
V i t o r i a . 20. 1." dcha. T e l é f o n o 1721 

D k . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L y V E N E R E A S 

Onda co r t a 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

.A N T I V £ NK R E O 
-Consul ta: .de U a 2 y de 4 a 8 

A l m i r a n t e Boni faz . 13. l.« Te l f . i m 

ESPECIALISTA NIÑOS 
Procedente Casa S a l u d V a l d s c ü l a 

L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 
Consul ta .de 11 a 2 y de 4 a « y media 
Calle de Santander , tres, 3.fl Izquierda 

ÍED1CÍ) DENTISTA 
Be iragBés % m i í k s 

R A Y O S X 
Consu l t a : de 10 • 1 

M a d r i d , 9, segundo, derectia 

D . V / c e n f e B e a f o 
M a t e r n ó l o g o de l I n s t i t u t o 

P rov ine ia l de Higiene 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
O n d a cor ta . — D i a t e r m i a 

Consu l t a : desde las 12 
Plaza de P r i i n . 24 .—Telé fono 1423 

" J O S E A L O N S O 
Medicina interna, Corazón y Matricida 

Consul ta de 11 a 2 y de 3 a s 
E s p o l ó n 3 2 — T e l é f o n o 1912 

¥« Ú>¡mém ^ .mméé 
kpumi® di$mim y nufrldii 

A n á l i s i s c l ín icos . Rayos X . Metabol i -
m e t r í a . Consu l t a : de 10 a 2 y de 3 a I 

V i t o r i a 19. 1 A — T e l é f o n o 1667 

' i K i l i M i f i r i i r ' 
O D O N T O L O G O 

Consul ta , de nueve a una 
M a d r i d , 10. í > i z q u i e r d a . — T e i í . añi»; 

"5. R I C Á ^ A M A R A " 
Partos, enfermedades de la muje r 

D I A T E R M I A 
D e l H o s p i t a l C l í n i c o de Barcelona 

Consul ta de U a 1 y de 3 a » 
M a d r i d . 3, 2.» izquierda 

L u i s P é r e z F a d c m 
Apara to digest ivo 

R A Y O S X . — A N A L I S I S GLXNÍC08 
Consulta , de 10 a 1 v de 3 a 5 

M A R T I N E Z D E L C A M P O , i . 1« 
T e l é f o n o . 237C 

laboratorio do m ú W r n é M m 

V i c e n t e V a J l e j o 
Q U I M I C O : J o s é S. de l a C r u i 

San Pablo, 10, 3 . °—Telé lono 1903 

l o s é M a H Í « « P & t é ® 
M E D I C I N A I N T E R N A . P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consul ta de 12 a S v de 3 a 5 

CaUe M a d i l d . 14. 3.» T e l é f o n o 2401 

J. S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Genera l Santocildes, 10, 
Consu l t a : de 12 a 2 y de 3 a 7 

T e l é f o n o 1247 

i . Balmori DÍ8Z»Aacro 
OCÜtfSTA 

V i t o r i a , 19, 1.° izquierda 
Consul ta d i a r i a 

/ . i O P £ Z S A I Z 
Jefe de C l í n i c a del Sanator io 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y nervlos*í 

Consu l ta : S á b a d o s , de 12 a 2 
Cal le de Santander n.0 9, i.a centre 

B U R G O S 

J . P E R A L T A 
P I E L — S I F I L I S 

Procedente ' de l a C l í n i c a del doctoi 
Bainz de A j a en e l Hosp i t a l de 

San Juan e e Dios de M a d r i d 
Horas de U a 2 y de 4 a fi 

M a d r i d , n ú m e r o 1, 3,°, izquierda 

m a m u i i s - B 
SIN OPERACION ^ i . 
per t rof ia p r o s t é t i c a , "prostat is" . — r1" 
dobronqu ia l : de los obcesos puimoo»* -
res, bronquiectasias, asma y Brjn£?"::¡J 
c r ó n i c a . — K l s i o t e r é p i c o : dft l * * c 0 ^ 
c r ó n i c a s y h e m o r r o i d e » . 
& N G S L D E - G A R A X Z A B A L . 

F l o r i d a . 17. V i t o r i a . l^eMfcsao 

3 P T I C A I Z A M I L - t o í n - C a l v o , 3 3 1 
C o n f í e ep esta Casa su receta de Ocul is ta . ' 

Cristales c ien t í f icos de las mejores m u i r á s 

http://eonoci.mie.nlo
http://Consulta
http://de


i i i i l i i i ! ! ! ! m 

(Vie«c tfc p r i m e r a n á g i n a ) 

^ del 21 grupo de e j é r c i t o s 
\>i' ceica^ segunda oleada hubo 
b ^ C ^ m i d a con í u e g o de' a m e t * ^ 
de s81 e t w u i in formes r c c i l ñ d o s de 
.j^dora- " X . 7 a s . de desembarco del 
l̂ s ^ ^ t e d© la- semisumergida is la , 
5 ü r ^ S n a n d o s " britántóOE-que ^ 
105 l i s ó r d e n e s de l mando del 
chan a^ECj3to canadiense—han rea-
p t M * l tna p r o g r e s i ó n s a t i s í a c t o r i a . 
^ f f canadienses h a n ganado terre-
' A f r e n t e a l a f a n á t i c a resistencia 
•1° Ta v h a n Uegado; a l a segunda 
f aouellas islas en l a que h a n con-
á v u d o algunos centenares de me-
^ Al Sur del Escalda, l a i n í a n t e -
írPSranaíiiense, luchando en medio de 
^ í u i v i á h a conquista-do l a a ldea de 
£ S ¿ U e . al sur de K n o c k e y ha 
G u i a d o esa Cdama-localidad,, en cu-
vas calles se e s t á luchando ahora . 

0 i m 

I LA K O H O M I A 
SPA-Ñ^A r e s u r ^ merced a i 

1 i m p u r o v t g w o « o y al t rabajo 
r^n tuMí t smo cte torios s « s h i jos , 
avióos efe lograr para I * Pa t r i a 
este Q^a^1 ^ p r o s ^ i d a d y 
gpandcw que etta exige, Pero , 
cubrayan-do ese c o m ú n anhelo, 
rrtás bien d i r í a m o s d o t á n d o l e de 
una loxai^ía y una fecundidad 
mayores, es hoy el Mando 
quien, c<yn su cer tera conducta 
rectora, &ab-e dolar a a g ü e l l a i n 
gente tarea de una tonal idad y 
de un es-píritu co-mptetamente 
desconocidos en nuest ro p a í s 
hasta el̂  ins tante gfOríoso del 
Movimiento naciona: 

Un ejemplo i r re fu tab le de 
qüe esto es así lo cons t i tuye el 

íOsngreso a g r í c o l a de Galicia, r e 
cientemente clausurado,en Sant ia
go de Compostela. Las i m p o r t a n 
tísimas tareas en éí desarrolladas, 
fa iniciativa feliz de ese Congre 
so no par t ió de los estamentos 
sociales que de él has'i de obtener 
beneficios sin cuento, s í no q j e 
surgió del propio Caudil lo do Es-
pana, cuyo co razón a m a n t í s i m o cíe 
padre Urtelar de todos los e s p f t ñ o -
lesj fijó hace bien poco t iempo (a 
consigna de ese magno expon-^nte 
^ r i q u e z a y de fé que dicho C o n 
greso representa. 

Porque la po l í t i ca hoy no es, 
vomo en t iempos pasados* si modo 
mejor de ejecutar ambiciones pat'--
tidistas sino el cauce ú n i c ó tíe ser
vir los destinos de E s p a ñ a y de 
redimir a-todos los hombrea que 
tuvimos g lor ia de nacer en 
ella. 

Franco, desde- e r h i s t ó r i c o m o 
mento- en- que a s u m i ó , la j e f a t u r a 
rfel Estado p r o c l a m ó su f i rme de
cisión de l i b e r a r ' a í humitdí ív de 
efotar at hogar campesino de una 
ftsonomia nueva htimanfxar.do sus 
«rabajos y hacíefl<to poaiblo-en t o -
^es los hombres la hermandad es
pañola. Su consigna t u ^ fa de p r o 
ducir, p^po hac iénOolo en las mejo 
pes conoic+ones posibles, es- de 
cir, éíevartflo el rango^ mismo de 
'os cul t ivos con nuevos medios de 
trabajo y dando poster iormente a 
bs produ-cto-s un f r u t o m á s en 
consonan-cia con tas ener'jias en 
et'os d e p o a í t a d a s , 

V he a q u í - que el Con^roso 
Agrícola de Galicia sintetiza el 
efán que a t o d o « los hincones da 
España va tfe^andoi Es é l celo de 
'ín Caudil-to infa t igable por la con 
Quista de nuevas realidades en bc-
^eficío colect ivo y en pro tie los 
hombres de t rabajo . Es la i n -
quHtud nobil i^ima- del Estado 

^ ^ u d i e n d o a robustecer l a en t r a -
misma de4 p a í s , mejorando 

^"s condiciones de vida. Pero, a 
a vex, representa este Congreso 

' -como esa infntcprumplOa se^'ie 
^e Parias de Wuesisas y-carnfMi-
"5a de d i v u l g a c i ó n en ei campo r 

•* la ¡ n ^ u s t r ^ en tal leres y f á -
r icas . . . E s p a ñ a resurget r u -
ustecto^fc, se- eooneswíar V que, 

d r v n í b o s . n o ce ja ' e* e«ia* 

' "* u « solo i n e t a n t é i - ^orefue 
« ^ • c i a ^ . c o , , tei v ^ o r i í a f i i ó n tfe 

h« P ! ^ e 1 * ' CÉW fc* Hbe^acWn 
r h l " * ^ t r a b ^ f s^fé u n ne-

« e ^ P A ñ ^ ««a © r ^ n ^ a ; ^ 
^ ^ « w w • u » «Ha. r ^ 

* ot^a en e4 hor izonte como f u -
uro mmeerteU) ya t ang iMe y peal. 

i B i M m \ i i k m 

D U R A L U C H A C O N LOS 
d e f e n s o r e s : 

B e r l í n . — E n la miadrugada pasada, 
u n in tenso fuego de a r t i l l e r í a que dui 'ó 
ap rox imadamente u n a hora y que 
p r o c e d í a de l mar , a n u n c i ó l a espera
da t en t a t i va de d e s e m b a r c ó ' a l iado en 
la isla de W a l c h e m t . E l m a n d o al ia
do u t i l i zó casi sesenta unidades de 
desembarco, g r an par te de las cua
les fué presa de los c a ñ o n e s alemanes. 
La p r i m e r a oleada do fuerzas fué d^s-
t r u l d a por las a rmas a u t o m á t i c a s ale
manas" • en el muel le ' de Flesiga'. No 
obstante, s iguieron l l e g a n d o refuerzos 
b r i t á n i c o s con los cuales se encuen
tran- en du ra lucha los soldados de
fensores de l a isla. 

H a n sido observados en las cerca
n í a s varios navios de guer ra de l a 
clase " K i n g " , cua t ro cruceros, var ios 
torpederos y numerosas- unidades de 
desembarco. Esto hace' suponer que 
los altados" - i n t e n t a r á n o t ro desembar
co en1 l a costa occidenta l de Waichc-
r e n í ~ E f e , 

S I G U E N A V A N Z A N D O L O S 
A L E M A N E S E N E L S E C T O R 
D E L C A N A L D E D E U R N E 

B e r l í n . — P r o s i g u e n sp avance en el-
sector del cana l de Deurrie las t ropas 
alemanas; s e g ú n los c í r c u l o s miUtsu 
res: d é l a c a p i t a l de l R c i c h : A ñ a d e n 
que gi-acias a l a p i e s i ó n alemana en 
este sector, los ingleses h a n r e t i r a d o 
fuerzas de Her togenboch (Bois-le Dtic.i 

D O S L O C A L I D A D E S O C U P A 
D A S P O R L O S N O R T E A M E 
R I C A N O S : :—: : :—; 

F ren te de l Noroeste de Europa .—La 
i n f a n t e r í a de l tercer' e j é r c i t o nor te
americano ha real izado u n avance de 
dos k i l ó m e t r o s y medio en u n estrecho 
sector, a veinte k i l ó m e t r o s a Nordes
te de NanCy. Estas 'fuerzas en t r a ron 
en las localidades de Abaucour t y 
L e t r í c o u r t . — E f e . 

BURGALESES 
Jugad a la Rifa a be

neficio del Ifospilal de 
San Juan que se cekbra-
rá en combinación, c o d 
el sorteo de la Lotería 
Nacional del 4 de No
viembre p róx imo. 

Los premios mensuales 
de periodismo 

M a d r i d . — d t i acuerdo con la o r r l c i 
do. la r>el<.»gaci«üii Nacional do Prensa 
do ,la V I ^ c « c c r e t a r l a de E d u c a c i ó n Po
pular de 1- do Enero de :»0-i;i( re la -
ü v a ,) loá juTinios mensuales de ^ e r i ó 
disnio oreados por oruon do 1 do Bt tM 
ro ido 1 9 » í , ostablociondo como o s t í -
mulo pséto los trabajos per iod í s í i eos -v i r í 
])remio mensual cuya cu u i t í a os do 
mil i pesivtas, so h ; i acordado con ftetá 
l'neiui que el concurse • correspondiente 
•â - mes de Noviembre se desabol lo 
con a r r r l o á las si^u:i<'Btés bases: 

Pi miera. K l p remio correspOndien 
le al concurso del tnes do Noviembre 
de 19 i i se d e n o m i n a r á "Noviembre 

Seirur.da. Solo podi*án conotiiTir 
los ' t rabajos que hayan sido pub l ica -
dos en p o n ó d i c o s / o revistas «'spaiTo-
ía.s (••íesde el i ' de Noviembre ha si a él 
30 d e ' d i c h o mes, y previamente so-
Accionados. 

Torcera . Kn cumpl imien to de 10 
que determina la norma pri-mera- de" 
la t a so s é p t i m a do la orden de la Ue-
h ' g a c i ó n Nacional do Prensa de 1 de 
Enero de J 9-k3t se designan pahi-ctinT-
pHr l a - 'm i s ión rpio en la cita da norma: 
se los conf ía , a los diez- directores dC 
p e r i ó d i c o s tino, se do l dl-an a. conlinna.-
oión. Do " V a / ' , de M u r d l d d e "NoM^ 
licí'To .Universa l " , , de Reree«oiva? ':1o 
"Amanecer" , do Zaragoza; do " N u o -
va Kspaña ." , de Uuosea: de " K i T-'-lo-
p:í.;ma del R i f " , de M o l i d a ; do u V o - ' 
1 u n t a d " , do C i j ó n ; de " E l Diar io Mon 
!añi'• s'". do Saniandor; do " Yu£ur 1. do 
Almería-, y do " K l Pensamiento Ala 
v é s " , de Vll-nria. 

Cuarta,, Los tres trabajos soloo-
oionado's por cada uno de ios di roe-
Lores ' so c u r s a r á n ' a la D e l e g a c i ó n Na-
ckHml'- de Prensa, s e c c i ó n de asun-
í o s goiu-ralos, bajo p l io i ro ' l ac rado , en 
los oinoo pr imeras dias de! mes de D i -
oionibro próximo". 

O u i n I a. T) o los 1 ve in ta a í t í OH) o s 
publicados que tomen parlo en el con-
eurso, -la Delega cu ín N a é ion a I do Pren-
l a s c i e e o i o n a r á el que a-su j u i c i o , sea 
acreedor a l premio "Nov iembre íO'i í " 

Sexta. K l t rabajo premiado s e r á 
publicado en lodá la Prensa e-^paiio'a. 

Sópl íma." En n i n g ú n caso jvbdjfci'set 
d iv id ido n i dejar desierto oí premio, 

Por Dios. E s p a ñ a y su Hevo luc rún 
: nadional-sindicalista. 

L m c o m b o t e i e n C u r l o n d í a 

h e m o u m e n t o d o e n i n t e m i i m é 

Las tropas alemanas se oponen al incesante asalto 
de los rusos al S. E. de Libcu y en el espacio de Autz 

Numerosos otoques rechizados par tos faeiras germanos 
Cuar te l Genera l del Fuhre r .—En los 

dos espacios do combate principales, 
P r i s t i ñ ó " y K r a j e l v o . f racasaron nu-
nierosds ataques de los b ú l g a r o s y los 

'bolcheviques. A n t e los contraataques 
de nuestras tropas, formacionos b ú l -

' garas huyeron en desbandada, dejan
do en nuestras manos u n a b a t e r í a de 
m o n t a ñ a . 

E n Croacia, el especio comprendido 
ent re el D r a u ' (Drave) medio y el 
S a v ó h a sido l i m p i a d o de soldados 
enemigos por formaciones croatas. 

E n el espacio de Kaeskemet ( H u n 
g r í a ) se l i b r a n duros combates con 
las fuerzas enemigas que avanzan en
t re el Danub io y e l Tissa. Aviones 
de bombardeo apoyan & las fuei-zas 
terrestres inf l igen a los soviets sen
sibles p é r d i d a s en carros y v e h í c u 
los. 

E n l a f rontera o r i e n t a l eslovaca y 
en los Besquides orientales, t ropas 
alemanas y h ú n g a r a s h a n rechazado 
numerosos ataques • aislados de los 
soviets. 

A l Nor te de Varsovia nuestras t r o 
pas h a n dispersando- var ios ataques y 
concentraciones enemigas; Ijos com
bates l ibrados la. v í s p e r a a ambos la 
dos do Osfcemburgo fueran m u y Cos
tosos para los bolGheviques; E l asal
to de seis divisiones de i n f a n t e r í a y 

d:; numerosas formaciones de carras 
ha fracasado; 81 carros y &8 piezas 
de a r t i l l e r í a ! s o v i é t i c a h a n sido des
t ru idos . D e s p u é s de estas p é r d i d a ^ 
ha d i sminu ido la ac t i v idad ófensiva-
enemiga . . Los combates 1 en C u r l a n d i a 
a u m e n t a n ' en in tens idad . N u e s t m 
tropas se oponen a l incesante' asalto-
de los rusos a l Sureste á e L i b a u y eft 
el espacio de Au tz , donde fracasaron 
todos los in tentos de r u p t u r a en el-
curso de una defensa encarnizada. 
En. los ú l t i m o s tres d í a s , 142 aviones 
rusos h a n sido derribados en este sec
tor; en combates a é r e o s , y- por l a de* 
fensa a n t i a é r e a ' de l a L u f t w a f f e . 

E n F i n l a n d i a c o n t i n ú a n de l a for
ma- previs ta nuestros movimien tos de 
despegue.—Efe, 

EL GBNEKAE. HOí l Y Su K S - • • 4 
TAI) 0 y I W Ó H, H A N S l D O 
TRASLADADOS A U N CAMPO . 
DK. C O N C É N T l U C r ó N : — ; ; — : . 1 

•Londres".—- S e g ú n la Agencia t e 
l e g r á f i c a polaca, <>i g e n e r a l • p o í a c o ' n d r 
K u m o r o w s k i , que d i r ig ió el a lzamien
to on Varsovia y que se encaontra ac
tualmente prisionero do los alemanes 
ha sido trasladado, j u n t o con su Esta
do Mayor, al campo do c o n c e n t r a c i ó n 
para oficiales n ú m e r o T5, situado cer
ca do Nuromberg .—Kfe . 

D i s c u r s o d e i m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

e n e l C o n g r e s o A g r í c o l a d e G a l i c i a 

Madr id I do Noviombro de . t 0 4 i . -
El delegado naciona! do Preiiisa-.—iíü? 
mado: Juan Apar ic io . 

O A F l T E L . E R A 

¡ T e a t r o P r i n c i p a l i Cine C A I A T R A V A S 
I II t . • í̂ nr» filió t n̂ -lí í liíí.Mílj-vtíí' 1 

H O $ 

Día de Difuntos 
t l U í m a s r e p r í s c i í t a e iones etc 

D O N 

J U A N T E N O R I O 
t Despedida de l a C o m p a ñ í a 

S A B A D O Y- D O M I N G O 

GALA MUNDIAL 
E l m á s fastuoso 

e s p e c t á c u l o á c todos 
los t iempos 

D E S D E H O Y , C O N T A D U R I A 
D E D O C E A U N A Y M E D I A 

L l a m e a l t e l é f o n o , 1518 

C o n t i n ú a exh ib ióndoí íc con 
é x i t o s i n precedentes 

Marta liorifa 
l a obra que p e r d u r a r á por m u c h o 
t i e m p o en e l recuerdo de todo 

espectador 

Hoy, fres funciones 
a las 5,30, 7,45 y 10,45 noche 

P r c c i ios populares 

COLISEO CASTILLA 
Hoy, grandioso estreno do l a m a r á -

ovilla m á x i m a de l c inema amer icano : 

El cuarto mandamiento 
C n alarde de t é c n i c a 

j a m á s a d m i n u l a 

m 

- r -HOY, J U E V E S D E M O D A 
E l A c o n i w í i m i e n k i de la; t<im|*>rad» 

o PR0CINE6 

E S T R E N O 

M M l E t i e DIETtIICH * F R Í D M a c M U R R A Y ^ | 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 

general a g r í c o l a , pecuario y forestal , 
de estas provincias, y aunque el afron 
tarlo y resolverlo es obra que corres
ponde on un úlimo t é r m i n o a l Go
bierno, somos nosotros, el M i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a , con sus directores ge
nerales de A g r i c u l t u r a , Montes, Ga-
J f ide r í ' a ' y P a t r i m o n i o PoiVsV.il del 
Estado, a q u í presentes, conocedores 
de ant iguo y desde sus cargos de estos 
protalemaEj los que j u n t a m e n t e con 
ios ingenieros de las Secciones agro
n ó m i c a s de los d is t r i tos forestales y 
ios veter inar ios de l a - r e g i ó n , quienes 
debemos ha l l a r las f ó r m u l a s y propo
ne: los caminos que l levan a un hnal 
ambicioso, pero posible: 

Esta ha de ser, desde este acto de 
clausura, desde ahora, nuest ra i ne lu 
dible tarea. E l i n t e r é s y l a a t e n c i ó n 

. que en E s p a ñ a y fuera de E s p a ñ a . 
Ise h a prestado a las reuniones de este 

Congreso, no puede tener o t ro final 
! que él de hacer ver a todos, que Es-
j p a ñ a entra , con paso seguro y re-
¡ suelto, en e l p r o p ó s i t o de organizarse 
como p a í s de p r i m e r a c a t e g o r í a . 

Y a l s e ñ a l a r esto, es preciso " que 
haga resaltar ante todos, l a a l t a sig
n i f i c ac ión que c-oe p r o p ó s i t o encierra . 
Para ello, es conveniente que vo lva
mos l a v is ta a t r á s , no m u y a t r á s , s i m -

I p l ó m e n t e hasta l a l e j a n í a de cua t ro 
a ñ o s pasados, pa ra establecer dife
rencias que nos son gratas; no sólo 
porque como e s p a ñ o l e s somos p a r t í 
cipes de los beneficios, s ino porque 
como gobernantes nos corresponde a 
cada uno u n poco de l a v i c t o r i a . 

H o y sabemos con a l e g r í a , que a i 
en t r a r en el quehacer e s p a ñ o l i n t r i n 
cado y di f íc i l por muchas razones 
puede s i n embargo hacerse con- u n a 
s e n s a c i ó n de a l iv io y respiro. Y a em 
piezan a alejarse aquellos t iempos en 
que todo era - agobiadora necesidad 
para sa l i r del h a m b r e y de l a po 
breza de cada d í a . Y a podemos hacer 
Uv de hoy, pensando en l a de m a ñ a 
na y esto es u n t r i u n f a que n i nues
tros m á s apasionados enemigos, pue 
den negarnos. 

H a pasado E s p a ñ a por el duro 
t rance de tener que m o n t a r u n a m á 
qu ina y a l mismo t i e m p o dar le a c c i ó n 
y m o v i m i e n t o . A esta penosa obl iga 
Ción se en t regaron muchos ^sforza 
dos e s p a ñ o l e s , alentados siempre por 
la fé del Caudi l lo y hoy tenemos el 
gozo de ver que l a m á q u i n a anda con 
r i t m a ' cada vez m á s acelerado y se
guro. 

A l resal tar este hecho, n o puedo 
cal lar l a severa censura, que mereeerv 
milenes a l margen d e l esfuerzo, l a m -
ic rp iec íc ron con mius ta . ; , c r í t ic i i . u . opo-
niejruia.. o b s t á c u l o s , que só lo s i rv ie ron 
pa¿a- complicar, 

jesen desajustes y trastornos, pero ha
bía que t í h e r fé, h a b í a que esperar 
que a l g ú n d í a esa nave que se p o n í a 
vi v i en to ési f a t i g o ñ s a marcha sobre Isa 
olas, con las lonas hechas j i rones, 
a b r i r í a u n e s p l é n d i d o velamen y é s t e 
es el hermoso e s p e c t á c u l o , a l que em
pezamos a asis t i r los e s p a ñ o l e s . 

Que no üos niegue Dios l a protec
c ión que hasta ahora nos h a depara
do, que sigamos unidos bajo el me^i-
dc de l hombre p rov idenc ia l que nos 
gobierna y que no s intamos j a m á s e l 
desfal lecimiento on la lucha . 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ¡Viva Franco! , 

D a n t e l a mU p m i M 

mimimm en tofó l i m 

Ha nevado m Aragón 
M a d r i d . — E l Servicio M e t e o r o l ó g i c o 

nac iona l . del M i n i s t e r i o de l Ai re fa
c i l i t a el siguiente par te : 

I n f o r m a c i ó n general .—Ha l lovido 
moderadamente duran te l a noche en 
toda E s p a ñ a . L a mayor p r e c i p i t a c i ó n 
h a correspondido a L e ó n , con m á s de 
veinte l i t ros por m e t r o cuadrado. A l 
amanecer h a b í a despejado en l a re
g i ó n centra) y se encontraban en el 
Due ro bajo bancos de niebla . 

T i e m p o probable.—Son de esperar 
nuevas precipitaciones en E x t r e m a d u 
ra y bajo Quadak iu iv i r , que d e s p u é s 
a l c a n z a r á n a l Centro. C o n t i n u a r á n 
los l luv ias o nieves en l a cord i l le ra 
I b é r i c a y en la- ver t iente C a n t á b r i c a . 
Chubascos en C a t a l u ñ a y Baleares-
M e j o r t i empo en Duero y M i ñ o . V i e n 
tos del Nordeste moderados en G a l i 
c i a ; de l Nor te en C a t a l u ñ a y Balea
res y variables en e l resto de E s p a ñ a . 
Marea jada en e l A t l á n t i c o . 

T e m p e r a t u r a s extremas.— M á x i m a 
de 21 grados en M u r c i a y m í n i m a de 
dos ba j a cero en Salamanca. 

L L U E V E E N L I N A R E S 

Linares.—Desde ayer l lueve s in ce
sar, lo mismo en l a c a p i t a l que en to
da l a . r e g i ó n . L a o t o ñ a d a so presenta 
magn i f i ca y los labradores y ganade
ros mues t ran su contento por esta co
piosa, l l uv ia , que les p e r m i t i r á dar co
mienzo seguidamente a l a sementera. 

P a r a el ganado, de con t i nua r Bó-
viendo t a m b i é n se presenta buen aSti, 
pues h a b r á abundante pasto en l a s 
dehesas y carapiftas.—Cifra. 

N I E V A E N A R A O Q N ' : - - : :—: 

¿ a r a g o z a . — H a nevado con i n t e r d i - -
d a d en algunas, comarcas de i a pro
v inc ia . Los trenes d e l a l ínea . A n -

B r a n a t u r a l , mien t ras ' . se p r a c t i c a - | a a t r a e n u n a capa de nieve de uám 
ba el ingente esfuerzo, q u e - s e - p r o d u - m c e n t í m e t r o s , — C i f r a . 
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D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

[| p ü H i n t a le lis o A n MMI 
ñ i M , ie l o l m para la p m i i a 

S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n g e s t o r a 

Cí Presido 
y asisten los 
l lanosa, L ú p 
a d o p t á n d o s e 

Aprobar \ i 
i o s e rnpl 

s e ñ o r Pnenlo Garfeaba* 
&eñores QUintu na, Ave -

z L inavés , y Paniagua, 
i^s acuerdos s iguientes: 

l a co r r ida de escalas de 
idos a la . C o r p o r a c i ó n con 

mot ivo del falle c imiento del jefe 
negociado don Ignacio de M i g u e l . 

í d e m los preci >s medios de los 
t í c u l o s de su ' i i inisvo facili tados 
los Ayuir tamiei lHos 
E j é r c i t o y Guardia 
mes de Sepl iemb-i ; 

Beneficencia.— U 
do Sa lud ' de S i ! ta 

ar
po*" 
del 

el 
i los tropas 

Civi l durante 
p r ó x i m o pasado, 
ejtuir en la Casa 
\2ueda a las a l ie-

os e vCritos riel 
y m jd5Co de Sd'larana, 
; r i l ^ c t u a esta Corpo-
aiicia del s e ñ o r p r c s l -
ina i ' í í ' i ' íd del Crúor oo 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a d e B u r g o s 

C I 
Sobre dec larac ión 

fiuías de c irculac ión y 

C U L. A R 
de cosechas y existencias de vinos y sus depivados, 
facturas comerciales of ic ía les y venta de vjnosj (oon, 

graduaciones m í n i m a s 

nadas Carmen Palacios -Oarcía , de 
R f i r a n d a de K b u y a Dorotea. Gon-
¿á l ez G o n z á l e z , do Olmil los de S^-

Consignar en acta él agradecimien-
io do la C o r p o r a c i ó n por los donativos 
Ueohos al . I l o s p i l a l p ioov inc ia l por do 
ña Maura Salazar S i m ó n , y por u n 
donante a n ó n i m o . 

Obras y V;33 ( ircvinciales .—Auto
rizar a don A ñ i » é « Mar ín , de V i l l i m a r 
don Claudio Ubierna, de 
chin Antonio Carretero, ^ « o ^ * » ^ , 

de la Reina, para la e j e c u c i ó n , d e varias 
obras cont iguo a Ceiieteras y cami 
nos vecinalos. 

Ceder en venia a don Segundo Ga-
dea, de Burgos , u n olmo soco exis
tí m te en ía ca i v-.: i o ra de B urges ' a 
l í a r b a d i l l o del p e ; . 

Que so efeciCicn iar- reparaciones en 
odist intas dependencias de los Estable 
oimientos p r o v u i c i a l é , -propuestas por 
el s e ñ o r a rqui tec to prov inc ia l . 

Aprobar la Ikj i iMación general de 
las obras del camino vecinal de B u r 
eo ñ a de V i l l a n u r v a de Mena. 

Ucvolyor informados a la Jefatura 
de Obras p ú l u i c i s los proyectos p re 
sentados por la Sociedad Hijos de M o r 
Un Mora l y don 3osj Ga rc í a Borzosa, 
en .nombre de Ga rc í a y C o m p a ñ í a , pa
ra la i n s t a l a c i ó n do varias l í neas de 
c o n d u c c i ó n de e rx i ' p í a c i é c t r l c a . 

Abonar a lo . C o n / u l o r a c í ó n I l i d r o -
ffrálica del Duero las cantidades que 
inleresa .por h i p a r t e , correspondien-
lo a esta Díputaci/41 en las obras 
"Canal do la n i u v o n dorcc. ' ia-del A r -
l ahzón perf i l &ÍÁ al i : l a l " , y " "Obras 
de las compun-tas y ' m o c a n i s i í i í i s de 
los canales del A t - V - ^ ó a ^ 

H a c i e r í d a . - r A p r o b a r varias cuentas 
y factura por servicios provi i ic ia los . 

ión, des in fecc ión» cualquiera 
que, el m ó d i c o ^ n e r c i a l ) , de 

Ouedar enterada d( 
s e ñ o r alcalde 
por los que a 
r a c i ó n la a s í s 
denle al acto 
de d icha v i l l a . 

A propuesta del s e ñ o r 
se adopta el acuerdo de consignar en 
acia el sent imiento do la C o r p o r a c i ó n | 
por el fal lecimiento de don Manuel 
Huera del Rio, a cuya familia se í r a n s 
railirá el p é s a m e de esta Oi puta ció-ij 
de la que fue p rcsUbntc . ! 

Seguidamente el s e ñ o r de la F u e n - ' 
te Caroaga míiu; í ios l ' i qtie, durante e l 
t é r m i n o de un mes no p o d r á n a d m i -
t irsc enfermos en e l . p a b e l l ó n do t u 
berculosos do! H ' ' s p i t a l " provrnoia!.1 
que. l ia do desalojarse para rea l izar i 
las obras de ropa-a 
y í i oond io ionami^u to 
encargado del m i s m » estima indispon 
saldes. 

E l propio .seft >r presidente da cue;i 
ta do las gestiones que r ea l i zó en M a 
dr id en el vía*'; que hizo en eom-

Av:dlanosa, y entre 
las e iguientos: 

En la C o n o s i ó n Reguladora de í 
C a r b ó n para ob:.eiier el suminis ro del 
combust ib le coa d-ir-tino a los Es ia -
bleciraientos do \'\ Bci e ü c e n c i a p r o v i n 
oial . h a b i é n d o s e .varado una primei-a 
c o n o e s i ó n do 80 toneladas que se
r á n recibidas osle mes 

En la D i r e c c i ó n General de Bene-
noencia para ins i s t i r en la pe t i c ión de 

' ayuda e c ó n ó n ü i U con destino a las 
necesidades de las ins t i tuc iones be
néf icas de la D i p U a c i ó n , h a b i é n d o s e 
logrado la i m p r e s i ó n de que el nue
vo escrito entregado al efecto s e r á 
atendido siqui um en pa r t e . ' 

En la D i r ecc ión General de Sani
dad, para conseguir (.1 lib» amiento do 
los fondos qU'3 b-an de 
las obras que ^e realizan en 
tor io do .Fuen te i Juaneas, y 

Por la presente se recuerda 
dos los Sindicatos Sociedades, 
dados o par t iculares dedicados a la 
e l a b o r a c i ó n o comercio de vinos, mis 
telas, mostos,- vinagres y dexnás p r o 
ductos do la uva, l a ob l i gac ión que 
t ienen s e g ú n determina el ' a r t í c u l o 11 

| del .v igente Es ta tu to del Vino , de 
presidente presentar, durante el mes de N o v i e m -

b i v de cada a ñ o . en el Ayun tamien lo 
en cuyo t é r m i n o munic ipa l realicen 
su negocio o han verif icado la c labo-
r a c i ó n , una d e c l a r a c i ó n suscri ta por 
t r ip l icado por cada una de las bode* 
gas o establecimientos de venta .a l 
por mayor o menor ( c o n s i d o r á n d o s o 
ostablocimientos al por menor , los 
hoteles, fondas, restaurantes, casas 
de comidas, tabernas, bares, p a í t e l e -

casinos y comestibles que v e n -
vinos embotellados o a g rane l l . 

que sea su impor tanc ia co 
las cantidades de vinos 

r Adr jmás , se' castigar é a 
rVis de g u í a s o facturas 

los expedido-
que l as ' ex-

nas 
dan 

i t o -
e n t i - , 

t iendan sin sello de procedoncia o i'al 
ta de fecha y n ú m e r o de orden. 

Queda p roh ib ida l a venta d i rec ta al 
p ú b l i c o con graduaciones infer iores a 
once g r a d » s de a lcoho l . 

Todo cosechero de esta provincia 
que obtenga vinos naturales con g r a 
duaciones a l c o h ó l i c a s infer iores a on • 
ce grados y desee dest inarlos al con
sumo p ú b l i c o necesita a u t o r i z a c i ó n 
exprosa de oficio por esta " j e fa tu ra . 

L a venta de vinos con graduac io
nes Infer iores a l a expresada ante
r io rmente s e r á . c a s t i g a d a . A pa r t i r do 
esta fecha s e r á n sancionados todos 
los alcaldes . de los Ayuntamien tos 
que no l leven en reg la el l i b ro r eg i s 
t ro de g u í a s o facturas comerciales 
oficiales que establece el a r t í c u l o 20 
do la Ley de 2G de Mayo del 1933 y 

mismo 

Vivar del Cidj P0-1'1^ del ^ ñ o r 
de C á s t r i l l o M a s euale figuran 

cumplan lo dispuesto en el 
o do los d e m á s productos que hayan con m u l t a hasta de m i l pesetas; 
elaborado en la presente c a m p a ñ a , asi I N o t a : Los eomerciajnlos declara-
corno de las existencias que cada uno r á n las existencias que . obren en su 
de ellos posea como procedentes de; poder referidas a l d í a i .? do N o v i e m -
c a m p a ñ a s anteriores, en caso de no| b r e ^ d c l a ñ o ac tual , fecha en que co-
poseer existencias, vienen obligados' .míenza la campana" v in í co la del a ñ o 
a presentar la dec íarac ión haciéndolo1 ac tual , 
constar así . Estas declaraciones v e n - ' 
d r á n expresadas en l i t ro s por cada, 
clase de producto y vinos que posean, 
con s e p a r a c i ó n , s e g ú n el modelo oO-

N o t a s m i l i t a r e s 

deft. 
A C A D E M I A S 

A p e t i c i ó n p rop ia causan, baja 
n í t i v a en l a Academia de Inaeni 
los caballeros oficiales cadetes don t 
l i á n Lucea Gas tan y don J o s é Toxy 
F e r n á n d e z , y en la Academia especiS 
de t r a n s f o r m a c i ó n de oficiales provSin. 
nales y de complemento el teniente p 

cial , de lo de la presente" c a m p a ñ a y 
de c a m p a ñ a s anter iores , g r a d u a c i ó n o 
graduaciones do los mismos. 

Const i tuye i n f r a c c i ó n y so castiga
r á con s a n c i ó n hasta el c incuenta por 
ciento del va lor del v ino in te rven ido : 
el no efectuar 

\ m m p r n i l i M i 

d e s u ñ a r s e a existencias 
el S á ñ a - j 
para re 

C r e a c i ó n ob l iga to r i a de C o m i t é s de 
Seguridad e Higriene de l Traba jo en 

las indus t r i as 
E n el B . O. de l a p r o v i n c i a de fe

cha 27 de los corrientes, se t r á n s e n 
la d e c l a r a c i ó n de cose- 'be la O r d e n M i n i s t e r i a l de 21 de Sep

el ía o existencia los cosecheros o co- t i embre ú l t i m o (B .O. de l Estado de 
merciantes (una por cada bodega o 30 de Sept iembre) sobre c r e a c i ó n ob l í -
cstablecimiento en que so tengan v i - " g a t o r i a de C o m i t é s de" Seguridad e 
nos o sus der ivados) ; el falsear las Hig iene de l T r a b a j o en las indus t r i as * a l reg imiento San M a r c i a l , 
cantidades de vinos y sus derivados comprendidas en los tres apar tados! Veter inar ia ,—Capi tanes veter inar ios 
elaborados en esta c a m p a ñ a y la de de l a r t í c u l o !/• de l a mencionada O r - ' d o n R i c a r d o Valverde F e r n á n d e z , de^; 

procedentes do c a m p a ñ a s den, -así como s e ñ a l a las funciones la J e f a tu ra de V e t e r i n a r i a de l I V ' 1 
graduaciones obtenidas, 

v i s iona l de I n f a n t e r í a don T r i f 6 n r L 
v i l l a Bravo , del r eg imien to de ArP 
Hería n ú m . 63. l ' 

ASCENSOS 
Se promueve a l empleo de a l f é r ez d 

complemento de I n f a n e r í a a l b r i a n d l 
con dest ino en e l grupo de a u t o h i S 
viles de l V I Cuerpo de E j é r c i t o don 
Sant iago A l v a r é z G u i l l é n . 1 

Q U I N Q U E N I O S 
Se concede de 500 pesetas a l sareen 

to paradis ta don Leonardo Sanche? 
Redondo, del sexto d e p ó s i t o de semen 
tales. 

D E S T I N O S 
I n f a n t e r í a . — T e n i e n t e de compiemen 

to de I n f a n t e r í a don S ó c r a t e s Aguado 
Ortega, del r eg imien to I n f a n t e r í a San 
M a r c i a l , a l r eg imien to de Art i l le r ía 
45. 

In tendencia .— Comandante don An
ton io R o d a Abad , jefe de l a Pagadu
r í a de haberes de Burgos, a i a agrupa
c ión de I n t e n d e n c i a n ú m . 1, en comi
s ión . 

A l f é r e c e s ( tenientes .de complemen
to) d o n J o s é G o n z á l e z G o n z á l e z y don 
J o s é R o m o S á n c h e z y tenientes de com 
p lemento don R a m ó n Las te r ra E s p a ñ a , 
don V í c t o r del Pozo G o n z á l e z , don H i 
p ó l i t o L ó p e z N u ñ e z y don J o s é Fer
n á n d e z Cabedo, a l a a g r u p a c i ó n de 
I n t e n d e n c i a n ú m . 6, 

Sanidad.—Teniente m é d i c o d o n Este
ban Alvarez G ó m e z , de l a f á b r i c a 
n a c i o n a l de Cortes, a l a a g r u p a c i ó n 
de San idad de l a sexta r e g i ó n . 

C a p i t á n m é d i c o don- Jorge Vil lén 
Ro ldan , de l H o s p i t a l de Jerez de l a 
F ron te ra , a l r eg imien to de I n f a n t e r í a 
San M a r c i a l . 

Sargento prac t ican te don V í c t o r Ro
d r í g u e z Ar ias , de l H o s p i t a l de Orense 

solver 
oión 
t o r i a l . 

Por 
fíosla ' 
del m i 
Díaz V 
cargo, 
di d o ei 

problema • 
on dich j '• 

diversos en 
; b k o i m i e n i o 

ú l t i m o ci S r Presidente 
|Ue ha ree íM;l i la visi ta 
ovo goiVi 'a l do A r l i l l e r 
arela, rjue so ha ofrecido 

. .rela-
sana-

mnni -
oficial 

i Sr. 
en su 

anteriores, g 
sus clases. 

So previene 

cuya 
nomb 

oooin.i ha corr dC ía provincia 

tara-. 
mo •> 

I d . el b 
saldos dol 
x imo pasado y 
í r imcs t r ' e do U 
gresos y p a g ó ^ 
ja pr t rvjnóial . 

Otros a s u n t é 
con agrado Cd 
rec tor genera! 
o t o ñ a d o con ía 
p u t a c i ó n para 
de viajes en os 

uo (orno 
do Seplie 

la t i . t o t a operacioi ver/ilcados 
— Otied! 

WKSl 

r p b a c i ó n ? 
rnbro p r ó 
dol terco! 

ios do ih-
en la ca 

l lorada 
or d i -

r o l a-
ta. D i -
oficina 

a o'ii i ta l , 

P in t e su coche o camioneta con 

Eiaiíe Siotétiío T I T A N L U X 
Es superior a las nl trocelulosas 

Especial pa ra a u t o m ó v i l e s 
Son los de m a y o r g a r a n t í a de E s p a ñ a 
Pueden aplicarse a brocha o p is to la 
Compi t en con las mejores marcas ex
t ranjeras . 

De venta en l a 

D R O G U E R I A E V C i f O 
Calle San Lorenzo 43 

a los í n t e r o s a d o s que. 
s e g ú n se determina en la Ley de VinOsJ 
no p o d r á tener c i r c u l a c i ó n legal n i n - j 
guna par t ida do v ino o do productos 
derivados que previamente no hay.^' 
sido declarada; a d e m á s , toda part ida 
do los refer idos p roduc ios que se 
vendan o se pongan en c i r c u l a c i ó n ha
b rá de ir a c o m p a ñ a d a do su g u í a ó 
f a c í u r a comercial oficial correspon
dien te . . 

T a m K í ó n dohstUuye . i n f r acc ión y 
se c a s t i g a r á con sanoión- hasta "el c i n 
cuenta por ciento del vino in t e rven i 
do, cuando no so faci l i te al compra
dor l a g u í a de c i r c u l a c i ó n o factura 
comercial oficial del v ino o sus deri • 
vados, en partidas vendidas o cedi 
das desde diez y .seis l i t ros en ade
lante y cuando en dichos documentos 
se falsee las cantidades vendidas, las 
graduaciones de a lcohol o i icor; clase 
de la m e r c a n c í a vendida. 

de estos organismos, su c o m p o s i c i ó n 
y l a f o r m a de d e s i g n a c i ó n de los m i e m 
bros 'que los i n t eg ran , apar te de otras 
prescripciones que d e b e r á n tener pre
sente. 

Las indus t r i a s que se encuentren 
afectadas, se s e r v i r á n pasar por esta 
I n s p e c c i ó n ( A l m i r a n t e Bon l faz 7 y 9) 
donde se les p r o p o r c i o n a r á u n ejem
p l a r d é esta Orden , o t ro de las nor
mas pa ra o r g a n i z a c i ó n y funciona
m i e n t o de los C o m i t é s y o t r o del í n 
dice de disposiciones legales sobre Se
g u r i d a d e Hig iene del Traba jo . 

a l r e g i m i é n t o Sari 

e i o i o i 

Impimto sebe Radiocudidóii 
Se pone en conocimiento de ios 

con l r ibuyontes a quienes' puede i n i e -
.resar que a pa r t i r dol 5 do N o v i c m - ' 
breve d a r á edmienzo e n esta capi tal y 
.provincia, la cobranza voluntaria, del j 
Impuesto sobre la Uadioaud i í í ión . ere 
ü o por • U 
de 1943, 
tos hasta 
instalados 

Cuerpo de E j é r c i o , 
M a r c i a l . 

D o n . Francisco R o d r í g u e z Rab i l lo : 
D í a z , d e l . sexto d e p ó s i t o de sementa
les, a l r eg imien to de I n f a n t e r í a San 
Q u i n t í n . 

D o n J o s é Ezquerra de Ben i to , de la 
a g r u p a c i ó n de San idad n ú m . 6, a l re-
g imien to de A r t i l l e r í a 21. 

Ten ien te as imi lado don J e s ú s M a r 
t í n Lobo, de l reg imiento de p a b a l l e r í a 
de cazadores de E s p a ñ a , a l b a t a l l ó n ^ 
cazadores de m o n t a ñ a A l b a de T o r -
mes. 

A r t i l l e r í a . — T e n i e n t e efectivo (capi
t á n provis ional ) don G r a c i ü a n o Avala 
Agulnaga , del r eg imien to de a r t i l l e r í a 
47, a l grupo de a u t o m o v i l i s m o . del V I 
Cuerpo de E j é r c i t o . 

O R D E N D E S A N H E R M E N E G I L D O 
Se concede la placa, pensionada con 

1.200 pesetas anuales a l teniente co
rone l de Fa rmac i a don J o s é Santa 
Cruz de la Casa y a l c a p i t á n de Ofi
cinas M i l i t a r e s don J o s é A l f r a n c a Fa i -
r é n ; l a cruz con 600 pesetas, a l te-

í n i e n t e de A r t i l l e r í a don F e r m í n Le-

Iwiiéii •riniii iilnii»» 

Ley do 00 de D i c i e m b r ^ chosa A v i l a y a l de Ingenieros don M a r 
comprendiendo los apara- t i n M a r t í n e z M a r t í n e z y a l teniente 
ŝ eis l á m p a r a s inc lus ive , ;de carabineros , r e t i r ado don Agus-

o n . domici l ios par t iculares . domici l ios 
Esta r e c a u i l a c i ó n se l l e v a r á a efec-. 

Lo por el personal do Correos, v i s i -
iandu en el plazo do u n mes n a t u 
r a l , pudiendo satisfacer el re fe r ido 
impuesto. ' sin recargo alguno, aque
llos con t r ibuycn los que no lo h u 
biesen hochn en su domic i l io , en los 
10 d í a s siguientes al citado mes en 
\¿s Oficinas do Correos correspon
dientes, advi r t i endo que si no r e a l i 
zasen el pago en el plazo indicado, 
v e n d r í a n - o b l i g a d o s o sa l i s í ' aoor en con 
ce rito do recargo do a p n u n i o e l 20 
por 100. 

M € E B L C S D E O F I C I N A 

r o n d a 4 T A L L E R E S 
' G E N E R A L I S I M O . 13 a 17 

t í n Casado Vicente . 

C A T A R R O S 

; . . C A Í m i 

L A i 
T A P I Z A D O S 

T E L E F O N O 1328 

I G U E T A C A S T I L L A 

f r í e s : J O S E CAMARA - Ingeniero de C a m i n o s 
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B t J ^ S w ^ ocoroza('05' ^ luceros y 20 portaaviones apoyan 
hoce <,BO,(üerzaj norteamericanas desembarcados 
pel DIARIO DE BURGOS correspon-

a( sábado 31 de Octubre de 
1914 diente 

i gn ja sesión celebrada ayer por el 
Avuatamicnto se acordó nombrar raé-
MCO director de las salas de cirugía 
del Hospital do San Juan, ¿> don Luis 
juoiiínez Olmos, que lo era de la .Ca-
¡rft de Socorro. 

En el inmediato 'pueblo de Cas-
tafiares ba ocurrido esta mañana una 
(lesiíracia. • Kl maquinista encargado de 
ja [ábrica "La Kleclra de Castañares", 
propiedad de don Luis de San Pedro, 
íUunado Juan López, tropezó con un 
t.uMe del cuadro de distribución de 
energía eléctrica, con tan mala for-
ívm*V qvic murlú instantáneamente. 

DE TRABAJA-

a las 
en las Filipinas 

ta Mas ais de la l i i de las lora une delendiei Balaan eo 
lo Í Ü imeiias 

En [ o m g l í o t tt\im tes mm m s o l d á i s . p t i M s M a k a t t a n i t m e i i i a k los mwm 
—Sólo merecen vivir—decía Mac Ar-

thur a los filipinos el 15 de Agosto da 
. 1S41— quienes no temen morir por la 
Patria. Escribid vuestra historia con 
caracteres rojos en los pecbos de 
vuestros enemigos. 

Cuatro meses después el general 
norteamericano medía a grandes pa
sos su despacho de la ciudad de Ma
nila. Estaba nervioso. Fumaba sin ce-

¡VtUDA 
DOR! 
Tú y tus hijos tamién te

néis derecho a una pensión, sar. 
tal SubSld¡o| A t e m o s a dos dedos de una gran 
de Viudedad y Orfandad que b£ltalK pociemos defender a las Fili

pinas y las defenderemos. 
Estas palabras fueron dichas con la 

, rotunda fírmeza y decisión que ca-
gurojnacrito en el . Subsidio racteriza a un general enérgico. Mac 

Arthur no estaba seguro de sí mismo; 
los medios con que contaba no le ga
rantizaban el éxito en una tarea mi
litar de proporciones tan enormes co
mo la que premáturamerite se le 
echaba encima. Asi lo dejaban entre
ver estas frases. 

Tenemos que jugarle una treta al 
enemigo. No podemos, derramar nues
tra sangre en vano. 

A pesar de todo Mac Arthur presen 

el Estado Nacional-Sindica 
lista te pagará mensualmen-
te, si tu difunto esposo fú 

Familiar. 

de esta plaza, con ei íin de prestar 
decía ración en el expediente judicial 
que al mismo se le instruye por ni de
lito de deserctón, y caso de no ccrli-
Cieario, será, declarado en rebeldía. Por 
lo que se ruega-, a-jtodas.las autori'Ja-
des., .tanto • civiles como militares, y 
personas que sepan su actual parade
ro, lo comuniquen a esto Juzgado. 

hado en .Hurgos a 24 de Del ubre de 
1í»U. — El. teniente Juez instructor^ 
i-'lnivntino de Lope. 

OPOSICIONES 
al Dierp Perinal ie [ i t i i l É i 
M Mm MM le Mím 

R e q u i s i t o r i a 
• Antonio'Dionisio López, cíe años, 

3c estado soltero, natural de Barceio^ 
no. vecino que fué de Barcelona, de 
profesión aserrador, "por medio de la 
(•.rosootc, se le.requiere y emplaza p.a-1 
n.,que on el término de quince clias a t6 bafcalla a los japoneses. Manila su-
mrtir de la publicación ^le-la Rresci>jclTmWÓ rápidamente; Pane. Bataan y 
a , hasa su mcorporacu^n en e J ; . , ^ ^ idor ^ ^ ^ 

iditar del Parque de Artillera rolca resistencia. 
! Ahora que las tropas norteamerica
nas han vuelto a poner pie en el Ar
chipiélago del Pacifico, que lleva el 
nombre del rey español en cuyo impe
rio no se ponía -el sol, trataremos de 
relatar brevemente Kr que fué la ba
talla de las islas "Filipinas desde Di
ciembre de 1941 a Mayo de 19^ y lo 
que Mac Arthur había realizado pa^ 
ra defenderlas con anterioridad al 
ataque japonés. 

Mac Arthur fué llamado en el oto
ño de 1935 por Manuel Quezón para 
que desempeñase el cargo de asesor 
militar en las Filipinas. E n aquella 
ocasión le preguntó el Presidente fi
lipino si un ejército de indígenas po
dría rechazar cualquier conato de in
vasión de las islas. 

—Esoy seguro de ello— respondió 
Mac Arthur— si a ese ejército se le 
instruye y se le dota. 

—Está bien —contestó Quezón—. 
Usted es el hombre que necesito. 

| Y le concedió el título de mariscal: 
¡ E n 1936, seis, años antes de la trá
gica jornada del puerto de las perlas, 

¡ redactó un informe sobre la organi

zo acanan do convocar oposiciones 
mi cubrir vacantes de dicho Cuer-
E| en- las categorías de'interventores 
• i'timcra con 13.000 pestlas anua-
•s: Interventores de s efunda, con 
O.Taü pesetas; oficiales, con 8.500 y 
?íxi£iares con 6.200- pesetas. Titula 

dad, había de venirle ayuda de los 
Estados Unidos. 

Durante la jornada siguiente se su
cedieron los ataques violentamente. 
Sin mucha oposición por parte de las 
fuerzas aéreas filipinas, ios japoneses 
destrozaron los principales aeródro
mos y dejaron fuera de combate a 
una buena parte de los aparatos ame
ricanos. 

E l día 10 desembarcaron los japo
neses en Aparri y Vigan. E l 11, en 
San Fernando, a la entrada de la ba
hía de Lingayen, y en Legazpi. E l mis 
mo día ocuparon las islas de Louban-
ga, a, 100. kilómetros de la bahía de 
Manila. L a isla de Luzón fué invadi
da en todos los sentidos en pocos días. 
L a capital de Filipinas cercada que
dé indefensa. L a escuadra norteame
ricana no hacía acto de presencia en 
la que pudieran reparar sus adver
sarios. Los 120.000 soldados , de que 
disponía Mac Arthur fueron disper
sados y fué imposible realizar una 
defensa organizada. Los japoneses 
lanzaban hombres a la isla sin cesar. 
Ninguno de sus desembarcos había 
fracasado y todos fueron llevados a 
cabo con pérdidas mínimas. 

E l día 22, cien mil soldados japo-
neeps emprendieron desde Lingayen 
la marchai sobre Manila a través de 
montañas sin fortificar. Al mismo 
tiempo otro partió de Legazpi en di
rección este y noroeste. E l 23 desem
barcaron en Salangas 40.000 soldados 
más. E l 25 fué declarada Manila ciu
dad abierta y el Gobierno abandonó 
la capital y sale hacia Australia. L a 
superioridad japonesa en el aire, en 
el mar y en tierra es abrumadora. 

E l 30 las fuerzas que salieron de 
Lingayen ocho días antes se acerca
ron a las líneas al Norte de la ciu
dad, que es bombardeada violenta
mente. Un oficial sugirió a Mac Ar
thur que convenía arriar la bandera 

norteamericana que izada en el.Cuar
tel General, podía servir de orienta
ción al enemigo. 

—Tómense cuantas medidas sean 
de! caso —replicó Mac Arthur—, pe-
rc que siga ondeando la bandera. 

E l 2 de Enero de 1942 las defensas 
exteriores fueron franqueadas y Ma
nfla quedó en poder de los japoneses. 

Mac Arthur organizó la defensa "df 
Corregidor. Los episodios de Bataan 
y Corregidor quedaron como ejemplo 
oe heroísmo y de gloria. Roosevelt re 
compensó "la bravura y el espíritu de 
iniciativa" del general con la Medalla 
del Congreso y le nombró jefe supre
mo de las fuerzas del suroeste del 
Pacífico. 

Mac Arthur dejó a los defensores de 
Bataan en el atardecer del 11 de Mar 
zo. E l 13 llegó a Mindanao, donde le 
esperaban cuatro grandes bombarde
ros, que. habían de llevarle a Austra
lia en compañía de 21 personas más. 

] ló. E n Corregidor había hospitaliza-
, dos tres mil soldados, un diez por 
ciento perturbados por el choque ner
vioso experimentado a consecuencia 
de los terribles bombardeos. 

Han pasado dos años y cuatro me
ses desde que los japonesas se apo
deraron de las Filipinas. Las tropas 
de Mac Arthur han vuelto de nuevo 

' en el convoy militar más formidable 
. que haya cruzado el Pacífico en todos 
l íos tiempos: catorce acorazados, cua-
¡renta cruceros y veinte portaaviones, 
j Esta vez la superioridad de medios 
| pertenece a los norteamericanos, que 
i llevan a las Filipinas una promesa 
de libertad y de independencia na
cional. 

T E A T ñ O S 
P r i n c i p a l 

E | s á b a d o , « G o l a m u n d i a l » 

l 
El .magnífico -espectáculo organiza 

ción Carccllé., que presenta las mi 
, extraordinarias novedades intemaclc 
nales,, muchas de ellas conocidas 

I haber pertenecido al elenco , de. 
i Scala de Berlín, actuará en nuesti 
Principal sólo dos clias, sábado y di 

Los aparatos habían sido destruidos j mm^a 
o no estaban en condiciones de volar. "Gd.\ú Mundial" maravillosa cprno-
Fué preciso seguir el viaje en las. cua- dia musical en 2 partes y 22 cuadros, 
tro torpederas en que habían venido ¡en los que se.ha hecho un derroohi 
desde Bataan. Una de las torpederas' do lujo y visualidad, es el más e: 
volcó en la primera noche. Un perio- tráordinario espectáculo que se 
dista que, los acompañaba dice que formado nunca en España, 
las torpederas danzaban sobre el tem- Cincuenta artistas forman este ir 
poral como una nuez. Se mareai-on ca mirabie Y j.imás superado conjunto, 
si todos. Dos generales y dos corone- pongan atención a. la lista de Compa-
les se tendieron en los pasillos pre- nía. Lamourei v su pato Dudulc, do 
sos del mareo más intenso. Mac Arrjcoliseum de Londres, , Violeta ^i imitd 
thur fué atendido por su esposa que la prodigiosa danzarina aérea, Campo 
leudaba masajes. También le acom- et Ketly Krjckson, el célebre' cómico 
pañaba su hija. inglés, Munoct Mane, los coreógrafos 

Después de terribles noches pasadas [de fama mundial IJ0S Alc.kle, íós acró
batas de 1900. Iranck et -Atino, coloen la travesía, llegaron a Australia 

ei día 17, 
E l día 5 de Abi'U comenzaron los ales .bufos parodistas, Lis Roch ma. 

- i ravillosa vedette, Pierro Michol. ani 
japoneses la ofensiva contra la penm" Alberto Rochi, cslilUu 
sula de Bataan E l 10 an.mr-ió e Ja- , : ; o enclclopédieo. 
pon que los 60.000 hombres que la p "r-)a 
defendían habían peddo el armisti-' 

A las cuatro de la madrugada, 

do. Profesor Mercantil para las- tres'Zación del ejército1 y lá defensa de las 
primeras categorías y perito mercan- Filipinas, para cuya realización re-
U' o cinco años de Tenedüría de lí- quería 10 años. Entonces las fuerzas 
oros de empresas de importancia pa-( armadas filipinas ascendían en su to-
m los auxiliaros. Instancias el i0 dc^alidad a. 10.000 hombres. Mac Arthur 
Enero próximo. Más detalles en ias planeó una plantilla del ejército de 
convocatorias expuestas en todas las'20.000 soldados regulares y 125.000 re-
ÉHlclnn> dicho Jnstiluti 

A c a d e m i a de C o r t e 
Hnas. SANTAMARIA 

Autora del método de enseñanza 
Almirante Bonifaz 11 — Bt'RGOS 

SE YfNDE 
C o m e d o r , d o r m i l o r i o 

o t r o s m u e b l e s 

P u e b l o , 2 0 - 2 4 , 2 . ° 

" o r a s : 1 0 a l v 3 a 

servistas. Implantaría el servicio mi
litar obligatorio y reclutaría anual
mente 40.000 hombres; 400.000 al ca
bo de 10 años. 

E l Congreso filipino le prometió la 
cantidad de ocho millones de dólares 
al año. 

Esta cifra fué mermándose cada 
anualidad. E n 1940 quedó reducida al 
millón. . ' 

Y llegó la guerra cuando el plan 
de Mac Arthur estaba a medio reali
zar. 

E l '1.° de Diciembre de 1941 advir
tió Mac Arthur que el ejército filipi-
pino era pequeño y estaba mal arma
do. 

Las fuerzas norteamericanas en el 
archipiélago eran muy pocas y la 
aviación no superaba mucho los 100 
aviones con que contaba el año inte
rior. 

E n estas circunstancias le sorpren
dió el primer ataque de los aviones 
japoneses el 8 • de Diciembre de 1941. 
E l ataque de Pearl Harbour. la ocu
pación de Guam y otras islas le pri
varon de los puntos principales de 
apoyo. por donde, en caso de necesi-

cío. 
horas antes de la rendición de los 
norteamericanos, un terremoto que 
duró cinco minutos derrumbó todas 
las viviendas indígenas y provocó des. 
prendimientos de tierras. Desde Ene
ro no habían recibido los defensores 
de Bataan provisiones1 de ninguna 
especie. 

E l mismo día sufrió Corregidor tres 

Paslrcpa, notable bailarina,, 
| 'Nieves Pajino, lindísima subretto, Glo 

ría Romero la hermosa cantante ospa 
Iñola, gran estrella de ta canción anda-

I luza, y las 16 "Galas", star las jó
venes y bellísimas muchachas del con
junto " Gata AI (india,!" pri uligios do 

'dinalnismo y de sugestivo encanto. 
Todo ello animado por una orquesta 

I ¡firmada por prt)'fes^ro |̂ Cíe Madrid 
y Barcelona complementados por otros 

¡¡EMPLEE S U S A H O R R O S ! ! 
calefacción h ^3, Ceatric0s- confortables, llave en mano, cinco habitaciones, 
diata Pn ; Q „ 0 y s^'vicios. En otros, económicos.-amplios, escritura inme-
Peseta-̂  Pin-n '0 viviendas con producción del 5%, de 110 y 115.000 

' • •ul-tVmaasma-i. inagaiijca ocasión, dando a dos plazas, muy barata. 
Saeirz de Santamaría, Sari Juan 65. 

grandes bombardeos de la artillería y 
aviación que se repitieron en los días 
siguientes. E l 14 anunciaban de Was
hington que la resistencia úei Corregi
dor no duraría diez días. L a pequeña 
guarnición de la isla era atacada por 
250.000 japoneses dotados dê  toda cla
se de medios de combate. E l 15 y el 
16 siguen los ataques devastadores de 
la artillería y de la aviación. E l 23 
fueron racionadas las provisiones pa-

; ra. poder continuar la lucha. E l 24 
¡sucumbió Panay y se hicieron des-
| embarcos en otros islotes. E l primero 
!de Mayo desembarcaron los japoneses 
I en Mindanao y bombardearon doce 
! veces a 'Corregidor. E l 9 el general 
Wainwright, jefe de las fuerzas nor
teamericanas de Corregidor, ordenó 
el cese de la resistencia en las Fili
pinas y el día siguiente capitularon 
Mindanao, Cebú, Tanay, Nepos y Jo-

tes de corte y m\mm 
enseñanza garantizada por com
petente profesorado. ACADEMIA 
ADRADA. Santocildes. 3, primero. 

Trofesora Catalina López 

burgaleses, y dirigidos por- el excelen 
le maestro A. Rodríguez. 

Desdo hoy están a la venia las lo
calidades. Taquilla, de 13 a H£ y 
desde las 4%-;de la tarde. Reservo con 
tiempo su localidad llamando al te -
íéfono IT) 18. 

B A C H I L L E R A T O 
Enseñanza privada, dirigida por L i 
cenciados en Ciencias y Letras, en 1* 
acreditada 

A c a d e m i a C o m e r c i a l 
Sauz Pastor. 18. 1.a 

• * 

. Coflaa y agüardíecíea de codas «lases 
Vtrfijouth rncclo y acoecatel 

i i i i i i mm iiiisui 

I edí 
Esas medias ideales 
y de excelente re
sultado, esas medias 
con que usted sue
ña, sólo las encon
trará e n nuestra 
Casa. 

M a l l a f i n í s i m a 1 0 , 5 0 

illiílEK Ül l l 
V i d e s a m e r i c a n a s 

A r b o I e s f ru ta l e s V i v e r o s P r o v e d o 
L O G R O Ñ O 
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loto las l i ias i aitotasís E n el eorteo del cupón pro-ciegos 
«elebracdp r l d (Uá 1 de Oolubrií, rc-
rt'ulló premiado el número 334. 

Comprad el oupon pro-oiegoa | 
contribuiréis a una obra patriótica. 

GRATITUD.—Don Victor Hortigüe-
la Camilo y familia dan las más ex
presivas gracias a cuantas personas 
vis t ieron al entierro de su esposa doña 
Elena Ma.Tíanedo y a los funerales 
eeíebrados, por el- eterno descanso do 
su alma,. 

AGRADECIMIENTO.—Para Falen
cia han- salido los condes de Castilfa-
lé, quienes nos ruegan, ante la impo
sibilidad de despedirse- personalmente 
y dar las gracias a cuantas personas 
se interesaron por la enfermedad de 
su hermana María Luisa, lo hagamos 
desde las columnas • de este periódico. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones.—Pío Bermejo Alvarez, de 
Abane (Navarra) 80 años, Trinas, 2 
duplicado. 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.-—Barómetro : A las siete de la 
pnañana, ..680,3; a las dos de la tarde, 
680,0; a las siete de la tarde. 679.0. 

Termómetro: Máxima a la sombra, 
12,6; mínima, 2,0. 
• Dirección y fuerza del viento: A 

"Jas siete de la mañana ENE 6 K m ; ; 
a las dos de la tarde, SSW 2 Km. ; a 
las siete de la tarde NE 2 Km. 

Recorrido: 340. 
Lluvia 7,0. 

6Q la mm i m 
Con arreglo a las clausulas estipu

ladas en el contrato de arriendo de la 
nueva Estación Central de Autobuses, 
días pasados comenzaron a incorpo
rarse a dicha estación varías de las 
líneas de. viajeros que enlaza a nues
tra- ciudad con los pueblos^ de pro
vincia y ciudades vecinas. 

Hasta )a fecha lo han hecho, las 
líneas de Arija, Roa de Duero, Fres
neda de la Sierra, Quintana del Pi
dió, Aranda de Duero, Santander, Ma
drid, Villadiego, Alar del Rey, Santo 
Domingo de Silos, Fedrosa del Prín
cipe. Rcgiuniel- de la Sierra y Santo 
Domingo de la Calzada. 

Para el día 4 habrá, de quedar ya 
regularizado todo el servicio, es decir 
que todas las líneas de viajeros ten 
drán su salida y entrada en la citada 
Estación, faltando aún por incorpo-
rarse a la misma las líneas que enla* 
zan con Tortoles de Esgueva, Tordo-
mar. Huerta de Arriba. Espinosa de 
los Monteros, Gríjalba, Villamayor de 
los Montes Poza de ía Sal, Arenillas 
dé Riopisuerga, Melgar de Fernaínen-
tal, Aguilar de Campoó, Barbadillo 
de Herreros y Falencia. 

B A C H I L L E R A T O 

Preparación, por l icenciad^ en Cien
cias y. en Letras. CENTRO MKNTOR. 
Benito Gutiérrez í. Direcíór; E. Her
nán. Licenciado en Ciencias. 

L o f e s t í v / d a d i V J D A E T E R N A 

n a A T C S 6 * 1 A i . E S , . E C T ^ I C O 
Calidad inmejorabla: Precios reducidos. 

en ^ 

P » ^ O I O I . A N O I A 
Cid, 16 Burgos 

s 
MAS'1 

pWfYFWANMf 
De venia en la Cerería 

He i ñ i M U S 
PALOMA, 10 

y en las principales 
Droguerías 

d e T o d o s l o s S a n t o s 
Las visitas a los Cementerios mu

nicipales .ha constituido este año una. 
verdadera manifestación de duelo y 
veneración, en la que ha participado 
la casi totalidad de la ciudad. 

Desde las primeras horas de la ma
ñ a n a millares de personas desfilaron 
por las carreteras de Santander y 
Quinta nadueñas en dirección' del Ce
menterio, portando flores, coronas y 
los más diversos símbolos de recuer
do y, piedad, formando una carava
na inmensa .que no se interrumpió 
en el transcurso de todo el día. 

A las diez de la mañana" se celebró 
en la capilla del Cementerio de San 
José misa rezada, a la cual, asistió 
la Comisión de Cementerios del Bxcmo; 
Ayuntamiento, así como una gran can 
titíad do üel^s que llenaba totalmen
te la capilla. A las cuatro de la tar
de tuvieron lugar asimismo, solemnes 
Vísperas-de Difuntos y una procesión 
que recorrió todo el recinto del Ce-
menterio* A' estos actos asistió la ci
tada Comisión, la Universidad de Cu
ras y un numerosísimo público Que 
espontáneamente se sumó a las cere
monias.-

Dentro-del recinto se entonaron innu 
merables responsos, por varios sacer
dotes. En las tumbas de los militares 
de esta- guarnición, fueron rezados, 
igualmente diversos responsos por los 
capellanes castrenses y- durante- todo 
el día se: las dio guardia de honor, en 
la que participaron miembros de los 
distintos Cuerpos de guarnición en 
esta, plaza. 

En síntesis. Puede decirse que no 
ha quedado una tumba sin el adorno 
de una flor y sin el recuerdo de una 
oración. 

S A N T A M I S I O N 
E N S A N E S T E B A N 

Organizada por ios señores de las 
(iOnferencias, tendrá lugar en la pa
rroquia, de San Esteban una Santa. Mi 
sión- dirigida por el .reverendo padre 
Juan Esteban S. J 

Dará comirnzo el dia 5 de los co-
rrifntos para, terminar el día 12. 

¡ Burgvdeses! i,Feligreses de San Es 
tobanl. Acudid todos, sin distinción 
de edad, clase y condición a lucrar las 
gracias ; concedidas a la Misión, 

C a b r í o s y o c h a v e r o s 
secos superiores, por pequeñas y gran
des cantidades, vende SANCHA, en 
CASALARREINA (Logroño). 

SANTOS DE HOY 
La Conmemoración de los Ficlc^ 

DKuntos. Ss. Viclorino oh., Justo, 
Tobfa^ y Víctor mrs. Jorge oh., y 
Ambrosio ab. 

Hoy, pueden decir todos los sacer
dotes t res-mísasi como en los Santos 
españoles on esto día. 
SAXTOS DE MASANA 

Los Innumerables .Mártires de Za
ragoza, Malaquías oh., Valenlin pbr., 
Hilario de. 

Misa, con rito semidoblc y color 
blanco, do la. ín ira o clava de los San
tos, segunda oración del Espíritu San
to, terceru por la Iglesia o por el Pa
pa, cuarta, por lá paz. 
CULTOS 

SAN LORENZO. - Mes de, Animas. 
Por la tarde, a las sirle. 
SAN LESMES.-- - Novena, 'de Ani-

.mas." - • ; •1 -
Por la tarde, a las siete. 
SANTIAGO Y SAN TA AGÍ "El )A.-— 

Por la larde a las siete. 
CARMEN;— Novena, de Animas. 

Por la. tarde, a tas siete. 

A N I S A D O S F I N O S 
( ¡ c o r e s - c o ñ a c s 

A N I S D E L O I D 
precios conveniente* 

V . D E L B A R R I O 
Alhóndiga 36 y Santander 53 

Teléfono 1716 — BÜRGOS 

V I E R N E S 

¡CATOLICOS!. MASAN A BS 
VIEHNES DE MES. HACED i 
N ( m OSA COMI! NI ON P R El ' 
POR t NA HITA'A CONFK-
OLVIDEIS LA Pil,U MESA Bl 
GRADO CORAZON Í>E' JKSl 
OUO A pANXV*- í< JMAi'<: 

M^AttlíA lI>B ALACOTM "K 

BÍMER 
' ^ FÉR 
-1ADOS 
KM. XO 

I- SA-
S QUE 
A RITA, 

"Yo prometa en el e 
de la, misericordia-de mi i 
zón, que mi amor todo ] 
roso coirccdecá a todos !o: 
connilgucn Nueve Priiv 
nesh de mes seguido^ 
d¿; la peniieneia ÍUval 
lirán. en mi desgraeU 
taziVn será su refup: 
en aijur-l último mom 

ceso 
ora-
odc-
qua; 

s \'iér 

a mo-
] 1 i c o -
kaarirro 

S I E M E N S R A D Í O 
CONCESIONARIO EXCETUSIVO 
PARA IÍÜRGOS Y PROVINCIA YflQUíR 

C f í f f t J e f a r M £ D í f í 5 

SE PRECISA piso amueblada 
cOTí befto y caieiaccióa. Ofer 
tss I¿Qacfo Palaiílos, S. A. 
LOCA'L amplio alquilo. 
yadiiios, ao. 
NECESITO un Piso o 
liabitaclóñ, derecho co
cina. Informos esta A l -
minist ración. 
EN M L L A L VILLA de 
lUirgos. arriendo casa. 
Razón, calle Juan de 
VallojOi 43, 1.° .{Oruce-
ro San Ju l i án) . 
HE ARRIENDA huerta y 
locales, propio para in 
dustria o almacenes al 
pie de carretera. Infor-
més , . oŝ fe udm¡u|si ra^. 
ción. 
SE DESEA alquilar -pi
so amueblado. Informes, 
a. esta A^mmis.U'ación. 
SE ALQUILA. casa acre 
dilada-para:comercio en 
Barrio de Bricia. Para 
trataci! en el mismo 
mueblo, con Manuel S.e 
daño. 
ALQUILO amplios lo-
cales, sitio :gran porve
nir, juntó* Estación de 
Autobuses;, y. Mercado 
Sur. Teléfono 2371 de 
50 a y de 14 a 18. 

A « t e « é v í 3 « s 
y ftec*s*f4*s 
(VENDO Turismo, rue-
iüas. nuevas, baratísimo. 
San Lcsmcs, 10 2.• 

- Ai U 'A O iMOVIl^rSTASi" 
construcción de juntas 
de culata y de todas 
ías clases. Zarandona^ 
Saa- P^bla. 3.&. 

VENDE M Ford" mo
delo T i carrocería, pin
tura y ryeíias, nuevo. In 

E l artículo sexto de) 
decreto de 14 Mayo 
do 1:930, determina Que 
las empresas y patro
nea están obUga^s a 
loücitar de la Oficiaa 
de Colocación ct per-
tonal que necesiten. 
Loa patronos que figu
ran en •íita sección 
ante» de «asertar - el 
anuncio, acudieron a 
dicha oficina, donde no 
existen Inscritos- dispo 
nibles del oficio y que 
loa obreros anuncia.a-
tes se han inscrito 
viamente en. la citada 
Oficina de Colócació» 
conforme previene «rl 
Decreto de 34 de Oc tu 
bre de 1938, c* que 
asimismo d e ter m i na 
que el incumpUmknto 
de tales obligaciones; 
ac corriia con multas 

de 50 a 500 pesetas. 

CrUADO de labranza 
se nececita, sueldo • \ t 
pesetas diarias y pan, 
Calle de Vitoria iíúm. 
100. Buidos. 
EMPLEADO oííeioa sa-
bi en do mecanografía, 
precisa tiesto ría Espino 
Madrid, núm. 5.. 
SE NECESITA oficial 
sastre adelantado en el 
oficio. Para tratar, en 
paitipliega, Pablo t e -

miño. 
CONTARLE práctico y 
econóinicó con conoei-
ÍVlf.enlos tífeCSy^JQ Sii;.-
claL. se ofrece jfiar ho
ras. In formes,, l intel Av¡ 
la. 
ASISTENTA se necesiia, 
Peunám Gontíllca 2J. 
segundo .izquierda,. 
OKIC'ALA y medio oü-
cíala sastrff uecrsítoi- AJ" 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
1 A B I F A ; Hasta Aks palabras, ios pesetas. — Cada palabra más, veinte céntimos 

Informes en esta Administración, n n a peseta más por Inserción 

SE VtíNDE car^-taf1-
tana en la Panadería 
[vUeias. Horaí-;: de y a 
una y media. 
SE VENDEN 31 ovejas 
todas jóvenes- para v i -

Sc admiten- desde las diez de la mañana hasta las siete de la tarde ^ Ga\o, c V L ñ e X r 
1 VENDO v a c a ratina, 

cinco ai'ícs, abocada a 
parir; Casimiro Pardo, 

matrj 
:!a in<j-
40 en--

o 25 t ; 

SE NECESITA on "Casa VENDO- c^sa propia ga- SE VENDE máquina, do SE VENDE un par de 
Pepe" cocinero y cama-r.adcra. barata, buen si* moler almendra conlite-machos, de siete a 
rSftos o camareras go- lo, -llave mano. Infi.-rmrs ría. Informes: ConíUeda ocho a fies, do sois a 
medor. üforlas MadriJ, Harri.ula La Social .14. Granja Tudanca. siete'dedos de-Ia^cuer-

Pisones. SE VENDE coche nmo-da-
SE NECESITA fisislcn- VENDO •baratos dos po~ usado. Alhucemas. 0.tar' 
ta en MartitH.':'. del Caín noderos registradores de (Barriada 
•pe, núm. • V I , k ? . madera, con 14 nidales y g ^ i p ^ 

Para verlos y tra
en Vlllaveta. (Bur 

Mili tar)- ff08^ r̂t5*110 Calleja, 
de mosaíioo VENDO veintiuna ove-

rada uno. Para verlos y "Centrifugado" 6.50 me •i'íis do producción; fias 
^©BipNlt f V«lltft& iralar en Revilla V a l l a - c u a d r a d o , garantiza-Oniníanilias. Valeriana 
Ningún «rtícuio ue»ao podr* Jera, AniaDo Alvarez. mos " la- calidad. Infor-Alvai'0-
l ^ w u i ^ n ^ ^ . ARUOI.ES frntulos V i - mea. Gaga Mungula. VKNDO carro do huc-
yorprecto del so^t. ¿el eefta- veros do José Seoánez.CALDERAS de vapor de v'08-* ' I ratar, con Leo-

iado en îft t».«*. • La Haf-oza (León) . Re- 2" a 8 Kps., nuevos. Ta nü1, ,Calvo. Cardeñadijc 
sos iie,res "HoferJ. Cai'^ui _ Casa de los Prados. 

2. Tclélono 17.314 SE VENDE una ternera. 
Sebaslilm. i pura raza holandesa, 8 

dias. San Francisco 10.. 

eozam 
íí a 
10 i 

: presentante para Rui" 
URALITA tubos Ucalit. depó. Husel io Pérrz- Pardo. 7an( 
sitos, ürftlila c«rt6n, cueto pa. . ^ . , ,-, - -¿ailU 
ra techat. Burtfo». Sa» Pablo. ^SCO OO IOS CUDCS, 16. San 
CALAMONES, miel. Sie- burgos. cÁSA nueva construc 
le pesetas kilo vendo VENDO casa con tres ción. dos viviendas jun- v E N T A dos vacas 
Discos usados compro.fanegas de terreno, pró ta^ o separadas se ven- rec ién paridas, on Pam-
Gasa de las Conservas, ximo estación de Vi - ^ Informes^ Espolón, pliega.. Lafonl; 
COMPRARIA cepillado-llaMa- Laín^ -Calvo. 31 o bajo, olleínas 4 a 7. 
ra buen uso. Uemeírin tercero, señor Ortega. vknd.O 'Irajes caballero 
Roba, • líusfo de: Bure- VENDO cernedor -de .j color y negro, botas al-
ka. ' njelros de larffo. un jno Lis,' uniforme, 
VENTA de casa en V I - go de piedras de 1'20 ra cuero, ele. 
Uayuda. Informes, José para moler piensos., otra Aparicio Ruiz, 
de la. Fuente. San Lo-de 1,30 para, moler pien .y EN DO ab rían 
ronzo, 25- 2.° sos artificiales, dos Juo- bollero en in 
COMPRA sacos, trapos Sos ^ tínffra-najes de '¿ san Juan, 17, 
v otros--, desperdicios. Por *• P W m a mismas 
San "Julián, nünrero 3. una hmpm ntur.pio ^ J n Q ^ ^ ^ 
SE VENDR-microspopio. \ ^ > : * * * i J ' ^ ^ v e n D O muía y , n a c h o . ^ » ^ c r ^ gira-
marca Lais. San Fl .o i , ic , de 3 y 5 dedos, 8 y 9 tori^ ^ *X ' ^ i " 
31 segundo izquierda. ^ ¿ ^ i T ^ ^ T c ^ ^ - W prueba, p a - ^ o r e s . paUUi y- ^ a -
SE VENDE ^ ^ . ^ ^ r ' ' ^ ú r X d . > ra. tratar, en V ü l . s a n - ^ ^ p u l ^ i t o d o r e a 
hacer punto. San J u a n ^ J ffiS^^^o. con . José ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
•U, segundo izquierda. s_ A Motores. " O a l . " v p u e a w . ua»a « w u w . 
OCASION.: vendo cas^Transí-crmadmíes. Groii^-VENTA cualro va.cas ha- VENDO burro' s^ineulal.-
dosaltpiliada» dos vivicn ¿irs í .xistencias- panv cn^ todes^s. próximas a pa.tirs años u..Marzo, Uue-, 
das, almacenes y patio, a-ircgaj .jaraodiaUi Des- rir y un loro. Tratar con na.,clase, un dedo para 
38.000 pesetas. Infor- ¿ucnl-aft-.-a: c^yenwdoiv.-»: Jos»'- Bíaüéáéí Vlliaqui- la marca. TtaUr con 

-Santa Dorotea . 30 ¡^mrUdo 7 0 4 - T e U í j f^n do los luíanles (Es- Anionio Pbrres. P w -
prunero. aúnr.. 15.57tí. Bi lMa. Uct^a). • -«^ - senck>.. r _ 

i J ui n t a¡> i JI a So m u ñ ó. 

EnssBanxci 
ALEMAN, Comercio, Ra 
chille ruto, Taqu i m e e a n o ~ 
graoísM Cultura gene.ral. 

"Academia Castilla", 
Puebla, 5. 

•COLEGIO Primero gn-
señanza, esmerada pre-
l'araeión. Vitoria, 4, 
Frente al Avenida.' 
ACAOFMIA Grervontes, 
Cultura Cenerat, Meea-
nogTO.Ífa,, Taqaiíjra.ria, 
Contabilidad. Cnmercio, 
Magislerio, esmerada, pre 
pera ción con excelentG 
proíesorado. Acadohii.t 
Cervanle, Vitoria 4, Fren 

HERMOSA c; 
monio, ixogal. 
dorna. Espoló 
tresueio-. izqul 

piano 
lado. Goneralí: 
SE VENDÉ coi 
mitorio y otro, muemes 
y efectos. Puebla, Sd-
22-24, 2.°, ;z''¡niorda. 
l loras: 10 a 1 y 3 a 6 
Uirde. ' 
VENDO tres camas ni
queladas con somier;. 
Puebla,, 33,- Lijo.-

•dor, 
muc 

T r a s p a s o s 
TRASPASO tleiíeíá refor
mada poco dinero, in
formes. Casa Cárdena!, 
calle Santantíar núme

ro i . 

tas 
fá-
iCll 
E.3 

VENDO' vaca recién pa
rida y ternera holande
sas, Manuel Rodríguez; 
Castrojeriz. 
SE VENDEN en Cabezón 
de Sierra, 25 ovejas y 
14 cabras de diierojiles 
rdades. Informes, calle 
Concepción-, 30. E. E*a-
tetjlo^ ííurg-os. . t 

f t p m & t t f A Q U Í S A n i A agrícola 

ca
uso, 

mdo. 

to ai Avenida. 

MATRIMONIO desea ha 
bit ación soleada, dere
cho a cocina. Informes, 
esta Administración. 
SE ARRIENDA una ho-
bilación y cocina. Infor
mes,- esta Administra
ción.. 
SE DKSKA un huésped, 
pensión completa. Infor 
mes. m esta Adminis-

*t ración. 
SE DESEAN .Uts h u é s -
p-e.des, pensión comple
ta. Informes', etr-la Ad-
•minlvfrueWn: 
DESEO U$s o. Iré'; ami
gos, dormir o pensión 
eompítlu. IVazón; San 
Juan, 24-. Tienda. 

GANE 300-3^0 pe 
semanales. Tn^ajo 
cil compatibU c<Jn 
paciones habifüá 1 e-s 
tStt^J^U rcmilie.-ádo 
líos para cittaáí^erliiV 
cada, a Indu:-:rias Gam-
dhy. llospiUil, l á . Bar 
celona. 
TRABAJO deruiciJio j u 
guetería, puedeñ -gan^ 
hasta 30 diuri:». Propor-
ciono materia' • Compra 
producción. •"Trabajos 
Manuales". SanU Gruí 
.Marcenado, b. .Madi'W. 
ALQVILÚ piar.o-majju-
brio, roción caniJ)Íaclo. 
Informes: San Palalo, W* 
primero^. 
MODISTA: a s doiírfati^ 
Rey Don .Pedio. 27. 3 *f 
-izquiertía- '(..Va^líltís) • 
MODfSTA Mléti&W 
Calcadas 2-6 duph^ 
segundo- izquierda. 

Imp. del DiAKlO. 

Gil 
áó, 



Lo Gímnásticc, derrotodo en Zomoro por 3-0 
D í a z r e s u l t ó l e s i o n a d o d e a l g u n a i m p o r t a n c i a 

y n o f u g ó d u r a n t e c u s í t o d o l o s e g u n d a p a r t e 

de I^fi toja . se luí; ceUUu-dd.o KM*-
i - éfecnip 
stu UnHiic el if'UrtWo rfitre el AthMica 

la OlnmásIicA Deportiva yíanToi'iuo 
Hur^iíJ^ '- ., • ..' • 

AriiRrú oí colegidlo-Moreno, q\w íUi-
neg Á loa -equipos do la siguirule l'or-

.VW^líeo .Zarao,rano.—Ar^ü^li-'.-s; Sfe 
i i;(,ao. Calderón: I.vun. (»óm<-z ' i , •Oó-
(Vír.z ÍJ> Taño, Juliáu, Mdloón, Uom'')n, 

Ciúnná-stioa Buréales», -rr Oarc<ls: 
Tiní', J-fúLx; Airuirtano. ho^uona. Mu^-
i-¡I1ü: CanJ. Cumpus. Xubf Iháfir-x, 
Cíirmel-o. 

A los.- cuatro\minutos do juego, Mo 
león:, en una grau .juffuda, consigue 
(-I primar pol. do un 1iro a i ó lilaila 

vu. ' llii . .pero, a pariir tíí) esk U-iStaafeo,| Jes iolalmcntc. La Oimnásík'a se d o -
se impone ol .equipo' íorasiero. .d<nn¡-hnoivma. dundo lâ  sensación de Uallar-

el- res .desfondada y el AU^tico >e hace ei 
dUfño dá la situación. En un sacjaie d 

A p a n d a d e D u e r o 

LA F I E S T A D E LOS CATOOS 
Este aftó se puede decir que ha M 

do solemutoda la Fiesta do los Cui
dos como correspondo a esta ciat^ dt 
actos, máxime t ra tándose tío Ja con 
memoración que se hace y a 
va dirigida. 

C a s f c p o j e p i z 

INAUGURACION DEL COTO API
COLA ESCOLAR 

Sugerencias de la 'Delegación pro
vincial del Instituto nacional <ie Pre
visión, fueron razón para que 'lleg'á-

quicn ramos a la creación üel Coto apícol:., 
escolar, complemento de la Mutüáli-

naud'i eoost^ntemente dúrant 
lo de lu primera parle.. debido piün-
cipulmenle .a. Ja . superioridad de" Ja 
linea, media burgalesa:. .que sin om-
i w g o . a. posiu' dí* corlar, todo :el Jue-

zarnorano, iictuó 'imprecisa en Q\ 
•semeio. 

esguina. lanzado por Tuno, Moíeón mar 
tía el' aflftuhtlo -gol. 

Momentos más tarde, -Moleón • choca 
violentamente con ei defensa Diaz, y 
/'st̂ 1 es retirado del h'rreno, (tespiir's 

La Ime.a.-delanlera•forastero, rio acier de siB.peh.dme el juego durante ufios 
ta o tirar a prol. Sus disparos son do- minutos. Parece qtuv sufre el [ugador 

i.clerlo y, además, siempre, tmi^ai^s .una lesión que afecta a l b | 
liíramentos dé una pierna. 

A las once de la mañana, se con- dad existente en la Graduada de ni-
•sregaron en la Jefatura local la mu- ños. 
yoi parte de los añilados, con las je-! y todo un conjunto de alectos ¿ u i 
.rarquías y autoridades locales, diri- tenido realidad tangible hoy. al verP 
giéndose todos, precedidos de las Cen' ncarse la inauguración del coto de Cui 
turias de Falange y los niños de las'modo oficial y con máxima' soienuu-
?fes¡cuélas y colegios,-a la iglesia de dad. 

bt'lés, sm 
por alto, siendo escasísimos los chut 
que van a .la mfla, adonde ;Argüelles. 
•a-d»Voás. en" buena tarde, detiene cuan, 
lo llega a sus dominios. 

Con la victoria zamorana, por.uno-
oero concluyo la primera, parte y re
anudado el juego, presionan los lo'ca-

U i Gimnástica con todo su flaman-
i> plantel de Jugadores ^profesiona-
les" ha vuelto a sufrir un nuevo y es
trepitoso fracaso, 

¿Qué, y no otra cosa, ha sido el 3-0 
de Pantoja?. 

•—o— . . 
¡Para qué vamos a negar que en 

Burgos reinaba relativo optimismo an
te el partido de ayer!. 

Se confiaba en que los muchachos, 
albinegros sabrían justipreciar el va-
lo" de los aos puntos que se ventila
ban en Zamora. 

Y, sobre todo, esperábase mucho de 
su tan "cacareada" .valía... 

Pero, sí, si.>. 
O'--

Titulo de .película: 
"Ei ocaso de. los dioses". 
Un músico llamado Wagner ya lo 

utilizó para una de sus más celebra
das óperas. 

Pero- no se trata de plagio; puesto 
que. los dioses nuestros son mucho 
más i pequeños. 

Sencillamente "fenómenos de 
estrecha". 

•o-i Oh el pundonor deportivo de los 
jugadores que cobran ficha!. 

.¡Oh la suficiencia de los que, por
que han pertenecido a tres o cua-

tarlos entre los chavales de la ciudad. 
.Resultaría mucho m á s barato y des

de luego, daría los mismos resulta
dos. O acaso mejores. 

Parecerá broma; pero no lo es. 

¡Para bromas estamos!. 
¿Saben, ustedes cuantos goles ha 

marcado la Gimnástica í ue r a de Bur
gos?. ¡Uno!. • - -

Luego nos hablan de las. delanteras 
eléctricas. 

—O—r : 
Nuestros respetos-, para el Zamora, 

pero seguimos opinando que no es 
ningún "coco". 

¿Que ayer la Gimnástica iué peor?. 
De acuerdo. ¡Tres veces peor!. 

(Hr -
Según nos informan a todos los Ju

gadores—esto es un decir—causantes 
del úl t imo desastre, les serán im
puestas fuertes sanciones económicas. 

•Por algo se empieza... 
—o— 

¡Y pensar que hace dos años con 
a i un equipo lleno de reservas se. ganó 

al Zamora en su propia casa por 
cuatro a cero!. 
r '. •• —o— 

Por mucho que procuremos evitarlo 
no es posible hablar de otra cosa que 
de la derrota de ayer. 

l io equipos, se creen poco menos que 
intangibles!. 

. . . •—o— . . r, ~ -. 
Cuando llega la hora de las cen

suras—siempre justas y siempre do-
lorosa para quien en cumplimiento 
de su deber las manifiesta—hay juga
dores que serían capaces de llegar 
al desafio. 

En medio de todo, cosa cómica es. 
"—o—: 

"Menos amor propio fuera del cam
po y mucho más dentro de él". 

Como diría tin castizo. 
—o-— 

Repetimos una muletilla. 
¿"Once mozos con camisa y calzón 

corto constituyen necesariamente un 
equipo de fútbol"?. 

Si asi fuera vale la pena de reclu-

Por el deseo de servirle bien, ofrece
mos a usted en los muebles que le 
naran. grato el hogar 

C A L K R A 

Derrota que mata muchas ilusio
nes. 

Pero derrota aleccionadora, porque 
jra no nos sugestionaremos con fal
sos espejismos. 

¥ ... • —o— -
Mas nadie crea . que con todo esto 

pretendemos excitar algún sentimien
to dormido en el alma de los "equi-
pieres"—esta palabra es muy boni
ta—albinegros. 

De ninguna manera. 
Faltando el sentimiento de amor a 

Burgos o al menos de cariño al Club 
a que se pertenece los demás sobran. 

—o— 
, Pretendíamos—ppr qué .negarlo— 

hacer ün destacado papel en los cam
peonatos. 

Por eso se gastaron dineros y es
fuerzos. . • -

Ahora parece que habremos de con 
formarnos con un puesto "decoroso". 

¿Quién devuelve los dineros y los 
esfuerzos?. 

—-o— 
Otros conjuntos dijeron desde el 

primer momento' que se conformaban 
| con no' "cargar" con el último • lugar 
de la clasificación. 

Y no tienen nóminas de doce mi l 
(pesetas. 

—o— 
Sin defensa... ¿Con delantera?. 
¡Sin equipo, señores!. 

Por lo visto, hay muchachos que 
pueden merecer benevolencia por su 
actuación de ayer. 

Seamos benevolentes con ellos. 
Pero son tan pocos... 

— o — 
Una iniciativa de interés: 
Organizar un campeonato entre | 

equipos locales, para seleccionar el 
cuadro que defienda los colores bur-1 1 
galeses en la próxima temporada. 

¡Y los jug^dorí's "de ficha", para 
Clubs de primera División!. 

—o— - ' 
Y ruede la bola que "lo que sea 

sonará". 

Muiillo pasa a. la zaga, y la <;¡m-
násliea, sin fondo ya, Miperad-a en ve-
lóciklad y entusiasmo, es ^Jommada. 
hasta 61 final. 

A los 2 5 min utos, } li t fcn ó n a u m en ta 
la diferencia y el partido concluvií con 
la victoria, jlocal por tres tantos a. 
cero. . . ! 

La Gimnástica .llur^.-desa ha demos 
Irado - ser un e-xceíenle .equipo, pero 
capaz de Jugar tan sólo 35 o 40 mi
nutos. Se agola, física y moralmenlo 
V eíita larde no pudo aguantar el tren 
impuesto por el conjunto local. 

Por individualidades; apenas si ca
be señalar alguna en orden de Vhe-
rilos. Garcés se vió en grandes apu
ros y tuvo una actuación, aceptable. 
La, defensa. • cumplió y la • línea media 

I fué la. mejor -del equipo. La delantera 
adoleció del defecto fundam'ontal de 
su desacierto al tirar a gol, y su incfi 
eacia, absoluta para aprovecharse dn! 
mdo dominio de ja primera parle. Dis
paro poco y mal. 

Resultados de los partidos 

de í ú t h o l jugados ayer 

El Avila derrotado por 
el i é j a r por 6-0 

Madrid.—Resultados de los partidos 
oficiales de fútbol jugados hoy en to
da España, correspondientes a la Ter
cera División de la Liga. 

Gerona, 0; Gimnástico de Tarrago
na 2. 

Izarra, 0; Atiético de Zaragoza, 6. 
Sestao, 9; Mirandés, 2. 
Arenas Club. 1; Vasconia, 1. 
Turista, 2; Pontevedra, 1. 
Béjar, 6; Avila, ,0. 

Atiético de Zamora, 3; Gimnástica 
Burgalesa, 0. 

Teruel," 3; Deportivo tíogroñés, 0. 
Estos encuentros se han jugado en 

los' campos de los Clubs citados en 
primer lugar.—Cifra. 

Santa María a oir una misa rezada, 
estando la oración .• íúnebre a cargo 
deJ delegado de Prensa y Propagan
da don Jacinto Jimeno. Seguidamen
te se-dieron los gritos de rituar por 
él ¡|efé local, cama ra da Félix Arranz, 
ante la Cruz que está situada en la 
fachada de la misma iglesia, dingién 
dose odos los asistentes, en la misína 
forma que a ía llega-Ja al monumen
to de los Caídos, donde ei párroco de 
Santa María, don Julián Muñoz, lezó 
tm responso y don Jacinto Jimeno la 
oración de los caídos, contestada per 
todos los asistentes. Colocadas dos 

Al acto acudieron, ,el Excmo. Sr. 
Gobernador civil de ki provincia, rie-
legado provincial del Instituto Na
cional de- Previsión, jefe provinciai 
del S;E.M. y otras jerarquías. 

Todas las autoridades de la villa 
acudieron a recibir a los ilustres visi
tantes, trasladándose a la Graduada 
de niños, donde a la sazón se había 
congregado el público para presenciar 
los actos que debían tener lugar -se
guidamente. 

Después del saludo que el Magiste
rio de la villa dedicó a la primera au
toridad provincial, se procedió a la 

coronas, una por la rama masculina bendición del Coto," .acto que fué rea-
y otra por la femenina y desfiladas las'hzado por el párroco de la villa, don 
jerarquías ante el monumento, se hi
zo nuevo traslado al Teatro Princi
pal, tlonde el camarada Joaquín Ocio 

Fernando Calvo. Finalizado ei acto 
religioso, autoridades y público se tras 
ladaron al Ayuntamiento, desde el 

jefe de la Falange Juvenil previa ex- Clial, el señor párroco se dirigió a lo 
plicación del significatio del día, d ió | n iños exhortándoles para formar una 
lectura al discurso úindacionai que sociedad trabajadora, humanizada por 
en este día pronuncio José Antonio | reciprocidad de afectos y servicios, y 
en el Teatro de la - Oomedia, de Ma-! un pueblo que resurja las glorias que 
drid. tomando, a continuación, jura- ^ están dormidas en el lecho de la His-
mento a las Falanges Juveniles de j toriaí uno de los maestros de la loca-
Franco. Term-narOn los actos ent'..- liciacThizo constar la valiosa aporta-
n-mdo el himno de la Falange. .ción del Instituto Nacional de Prev 

Ceremonias sencillas y significati- Sfán para esta obra, puntal de valor 
vas en este día que tiene la doble sig- insuperado en la ejecución hoy reaU-
nificación del aniversario de fonda-izada_ 
ción y lá otra más impresionan-.:- cual j y queremos destacar esta frase, 
es la de recordar a los caídos, -a quic-1 0I, su disertación pronunció la prime-
nes prescindiendo de Vdeoiogla todos ra autoridad de la provincia: "Hay 
debemos dedicar alguna oración, por qUe prodigar calor y afecto a esta. 
1c menos. I obras escolares, cimentación de una 

Como también se celebraba este díaj£0ciedad mejor 
la fiesta religiosa de Cristo Rey, .to
dos los actos de las iglesias se vieron 
concurridos, celebrándose por la tar
de una procesión con rosario cantado 
por las calles. . 

J. S. 

A l m a n a q u e A g r í c o l a 

« C E R E S * 1 9 4 5 
Se acaba de poner a la venta, este 

insuperable almanaque-guia, esperado 
por todos ios agricultores, ganaderos 
y economistas agrícolas. Contiene 564 
páginas de interesantísimo y , ameno 
texto, con 239 grabados primorosos. 
Se vende a diez pesetas en las prin
cipales librerías de España. Envíos por 
correo a reembolso. 

Administración: Revista ' C e r e s " 
(publicación decenal de economía agrí
cola). Avenida, de Franco 2. Valladolid. 

BIBLIQ6RAFIA 
DE DETEGTIVES. po 

Biblioteca -Oro. Edit 
5 pesetas. 

AíiKXClA 
A. Faii 
Molino, 
Donald Lam y Berta Cool son 

roes de eSla novela de A. A .10 
tÜÍ'i autor que si desconocido hasta 

para nuestro público, no por elh 
de contar con una alunidanaIe y ee: 
li braila. serle de lihre>s Itasados en es
tos nuevos y • originales personajes 
Rerta Gool, voluminosa, egoísta, y sil 
escrúpulos, es. la direelora. de una agol 
da de de lectivos y Donald Lam, an 
tiguo al)ogiulo expulsado del Foro :>•* 
su afirmación de que, apoyado or> ías 
leves, un hombre purde comoí' i ' i n i -
pu o ornen te up crimen y continuar lúe 
ü<» rn iiÍHU'tad. aiiníjue se con ileso au-
ior di1! delito. ' • 

En AílKNUA W 1 H/rETTiVES, Bcfj 
na id - ham prueba realidad de su 
aílriñación. Se puede, apoyado en ia 
ley, t-omidcr un crimou sin que la .Tus 
I i ida pueda liaeer nada contra el Cri
minal ya ¡pie. caso peregrino, la ley 
ampara calruróricíinu-nte al criminal 
qu¿ lia sahid.o escudarse tra.s ella. 

^(a»jt seiiifjante base» no es de extra 
que AGENCIA DE DKTECTI-

VES sea una de las más origínales y 
apasionadas novelas de misterio que 
Ni' lian puhlieado en los últimos liem 
pos. Editorial Molino la ha editado en 
su enieeeión biblioteca Oro, ctuiiph1-
lándoía con una. seeie de- importante? 
novciilas y pasatiempos. 

J A V I C U I T O R I S ! 
{ G A N A D E R O S ! 
Mayor producción consumiendo 

legitima 

M a r i n o d e P e i c c ^ e 

R U V E L 

AUménto para uves y ganado 
J U L I O R U I Z V E . VELASCO 

Avda. de José Antonio, 12. Büb&a 
Bepresentante en Burgos: 

ENRIQUE VHLLA. MATIENZO 
LAto Calvo 24 i . -

F U E R T E 
temporada invierno, zapatillas. 

Venta en casa 

J O S E S E D A Ñ O 
Laín Calvo, 37 y 39 

Es obligado hacer consta: la 
tud conjunta de los maestros de la lo
calidad hacia el Instituto Nacional 
de Previsión, dispensador generoso de 
una subvención significada. Igualmen 
te lá dedican -al' Sindicato Agrícola 
Regional de esta villa y a los Hijos 
de don Angel Merino, benefactores 
de la institución, además de otros do
nantes que en días, próximos reseña
remos. 

A r a n d a d e D a c r o 

BODA SEIJAS-QUINTANA 
En Aranda de Duero y en la más 

rigurosa intimidad por el reciente lu
to de los señores de Seijas se ha ce
lebrado en la iglesia parroquial de 
Santa María, el enlace matrimonia". 
d£ don José Antonio Seijas Martínez, 
juez de primera Instancia, con la se
ñori ta Conchita Quintana Redondo. 

Actuaron como padrinos, el herma
no del novio, don Aurelio Seijas y la 
madre de la novia, doña María "Re
dondo, viuda de Quintana, y firmaron 
di/ testigos, por parte del novio, "don 
José María Berdugo. don Jesús Arranz 
Lambarri, don Francisco Bañón y don 
Pablo Martínez, haciéndolo por párte 
de la novia, don Gerardo Redondo, 
don Manuel Alba, y don Carmelo 
Quintana. 

Llevó la representación judicial el 
juez de primera Instancia, don Vale
riano Valiente. 

Los recién casados, saliven en 'via
jo por distintas poblaciones de Le
vante. * 

J. S. ¡J. 

G R A N D E S F E R I A S 
Los días 3 y 4 de Noviembre se ce

lebrarán grandes ferias de ganado 
en Belorado. 

COMPRA-VENTA 
¿e chatarras de hierro y metales 

Gestiones de compra-venta 
de toda ciase de artículos 

El A u x i l i a r l í i d i í s t r i a l 
Sania Cruz 3 — Tel. £435 

A r t u r o C a i s s a f ú s 
F A B R I C A D E L I C O R E S 

Espcialiaad en AGUARDIENTES DE 0RI}|0 
A L B O N D I G A , N U M , 2 7 
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Diario de B u r g o s 
Noticies de Jopon informan que 
ha sido atacado por aviones norteamericano 
Ef departamento de Guerra de Estados Unidos desmiente 
que aparatos propios volaran s o b r e la capital nipona 
COMUNICADO DEL GENE
RAL MAC ARTHUR :—: :—: 

Cuartel General del general Mac 
Arthur en Filipinas.—El comunicado 
oficial del día de hoy dice: 

Prosigue conforme el plan previs
to nuestro avance por el valle de Ley-
te. En el sector del , décimo Cuerpo de 
ejércio, unidades de la 24 división que 
avanzan contra Cariara, se hallan a 
8 millas de la costa. 

Unidades enemigas cerca de Daga-
mi han sido cercadas y destruidas. 
Entretanto, continúan las operaciones 
de aniquilamiento del enemigo en las 
montañas Catmon. Han sido rechaza
dos varios contraataques japoneses. 

El enemigo persiste en sus esfuer
zos para enviar refuerzos de noche 
desde Cebú a Leyte.—Efe. 
DESEMBARCO NIPON E N 
LAS ISLAS PILILIU :—: :—: 

Tokio.—El Gran Cuartel General 
Imperial comunica: Unidades espe
ciales de ataque con torpedos han 
efectuado uno el 28 de Octubre a cor
ta distancia contra un convoy ene
migo en, aguas al Este de las islas 
Pililiu, hundiendo cuatro transportes. 
Otros dos fueron seriamente averia
dos. En cooperación con estas unida
des nuestras tropas han conseguido al 
mismo tiempo efectuar un desembar
co en las citadas islas.—Efe. 
TOKIO, BOMBARDEADO. 

Tokio—Después de dos años y me
dio Tokio ha expeiimentado el se
gundo ataque de bombarderos norte
americanos, según anuncia un comu 
nicado del Gran Cuartel general del 
ejército de defensa oriental japonesa. 
Varios bombardeos norteamericanos 
hicieron su aparición en la región 

comprendida entre las localidades de 
I Toldo y de Kakoama. Dos bombarde-

sobre la parte Este de Tokio, pero se 
vieron obligados por la defensa ja
ponesa a desandar el camino, des
pués de haber lanzado una única bom 
ba. Un aparato fué derribado—Efe. 

NOTICIAS JAPONESAS DI
CEN QUE LOS APARATOS 
ATACANTES ERAN SUPER-
FORTALEZAS VOLANTES :—: 

Tokio.—Los aviones que atacaron el 
territorio Tokio-Yjakohama eran su-
flerfortaleaas volantes "8-29", qvte 
despegaron de las Islas Marianas. Diez 
de estos aparatos bombardearon ayer 
la isla de Truk—Efe. 
EJL] DEPARTAMENTO W 
GUERRA DE EE. UU. DES
MIENTE EL ATAQUE :—: :—: 

Washington.—El Departamento de 
Guerra desmiente que aviones ñor 
teamericanos hayan volado hoy sobre 
Tokio; afirma no tener conocimiento 
de actividad aérea alguna contra la 
"capital nipona.—Efe. 
LOS JAPONESES SE HAN 
LLEVADO DE FILIPINAS TO
DO CUANTO TIENE ALGUN 
VALOR :—: :—: :—: :—: 

Tacloban.—''Los japoneses se han 
llevado de Filipinas todo cuanto tie
ne algún valor, incluso muebles y ga
nado y han dejado con ello al pueblo 
filipino sumido en la mayor indigen
cia", ha declarado el general Rómulo, 
ministro de Instrucción Pública del 
Gobierno filipino, después de una vi
sita efectuada a la zona liberada bas
ta ahora por el ejército de los Esta
dos Unidos. 

Agregó el ministro que, a pesar de 
los süfrimiento3 experimentados el 
pueblo filipino recobra la esperanza y 
acoge con emoción y gratitud a los 
soldados norteamericanos que les 
prestan toda clase de ayuda. En cuan
to a l Gobierno filipino, funciona ya 
en donde la situación lo permite y 
una de las primeras disposiciones del 
Gabinete Osmeña ha sido designar a 
un jefe del movimiento patriótico co
mo gobernador interino. Terminó di
ciendo el ministro que serán abiertas 
Inmediatamente las escuelas, se inau
gurarán servicios sociales y borrará 
con la mayor rapidez toda huella de 
la dominiación japonesa.—Efe. 

El R e i c h n o e x i g e 
s a c r i f i c i o s a l o s c h a c o s 
Proga.— El mínibtro del Interior ha 

íTKmiíVstado en un 'discurso pronun
ciado en Laun, Bohcmis, que el pue
blo checo ha conservado hasta ahora 
la razón y la calma y debe seguir 
conservándola. El Reich —dijo— no 
exige sacrificios de sangre a los cho
cos y existo razón para preguntar 
ceia qué derecho las potcticias que 
ecmplean sus aviones en ataques doto 
rror quieren lanzar al pueblo checo a 
los horrores do una lucha. Con estos 
propó^ito.^.;tstólo• existo • un' camino: 
la resolución fi|rmc de luchar contra 
tÓdóslós elementos subversivos. 

B E R L f ISf 

BOMBARDEADO 
O t r o s o b í e t i v o s a l e m á n ^ 
s u f r i e r o n t a m b i é n Qtaqyes. 

Londres.— El centro ferroviarirt' 
ciudad industrial de Oberhausen i 
sido atacado esta noche por pod^, ' 
sas formaciones de bombarderos 
tánicos, según anuncia el Ministp • 
del Aire. eno 

Berlín ha sido bombardeado tam 
bien esta noche por escuadrillas j r 
aviones "Mosquitos". Por la tarde ÍQV 
nxaciones de "Lancasters", escoltado 
por "Spitñres" ' y. "Mustangs" atac/ 
ron otros objetivos del Rutuv-Efe" 
PUENTE COLGANTE DES
TRUIDO :—: :—: : • 

Londres.— El puente colgante so 
hre el Rin ..entre Colonia y. Mulliet^ 
ha quedado destruido como consecuen 
cia de los reiterados ataques â renV * 

E s p a ñ a y e l m a r 
Por J o s é M a r í a J Ü K O Y 

. Ksa. ancha,, esa pardusca piel de loro peninsular, recortada, limitada, por 
.as olas—por las olas azules y blancas de iros mares—, viene a ser, viene a 
constituir la doble imagfen, el doblo signo o alegoría do nuestro destino. 

-Hilad por mitad, nuestra Patria pertenece—por igual—a la tierra y al 
mar. . 

Nada de lo que se relacione con el mar, nada do lo que afecta al mar, 
nos es indiferente ni extraño. 

Tenemos tradición y capacidad y heroísmo navales, como los más gran
des y aupados países marítimos, como las más poderosas y esforzadas pp-i 
léñelas marineras del mundo. 

Cn distinguido y dilecto cronista acaba de ofrecernos un. instructivo y 
estimulador reportaje sobre la Biblioteca del Museo Naval, encabezado con 
estas gozosas y orgiulosas palabras: "Europa aprendió' a navegar en libros, 
españoles". 

So citan a continuación las obras españolas "cumbres preclaras de la 
ciencia náutica'", que allí custodia y ordena, completamente, amorosamente, 
el director del Museo, el capitán de fragata don'Julio F. Guillént 

"Este viaje por la biblioteca naval es un viajo por el mundo", nos'dice 
.Tullo Romano. Un viaje—completaríamos nosotros—por la inteligente v he-
loioa conquista y cristianización del Mundo. 

No necesitamos los españoles buscar,en el extranjero las enseñanzas ni.l 
¡as advertencias del arte de navegar. 

Fueron españoles. los que compusieron los primeros libros que habían de 
ser utilizados por nuestras ilotas y. nuestros hombres del mar. 

ÍIo aquí las propias palabras, transcritas íntegramente, del director do 
e grande y benemérito Musco Náutico Nacional: 

"Fué Sevilla, piles, el redoso de la Contratación, lugar de especulación 
láutioa por excelencia, y ninguna ciudad podía ni pudo arrebatarle el cetro 

de esta hegemonía. E n 151!) ya, y en 1530 Gr^.uberger imprimo tres ediciones 
de la Suma tic Geografía, del bachiller Fernández do Euciso, obra la primera 
que trato de America, y hasta hace muy poco, tenida por la primera entre jas 
náuticas; en la imprenta de Andrés de Burgos vió la luz otra edición, la de 
1546, y las excelencias de este tomíto las proclama la traducción que do ella 
•publicó Rcnry Dynncman, ÍTT Londres, 1578, con el título "A briefe descrip-
uón of the Woast India", de la que sólo es conocido el ejemplar de la Hun-
üngton Lihrary, do. California. Oirá traducción redactó Rogelio Darlow; fué 
publicada cn 1933—anotada con un inciso—par la. profesora Taylor on uno 

os volúmenes que periódicamente edita la prestigiosa Hacklyut SooiríV 
.undres-," í * 
íntre los ejemplares ma-gWücos que se conservan en la famosa IM.l.io-
CAÍste el de .Martín Cortés, "el primero on escribir de náutica, o píor lo 

ios, "el primero que redujo la navegación a breve compendio1', como él 
afirmaba, titulado: "ItreVo Compendio de la Esfera v del arlé de na-
. impreso en Sevilla, por Antón Al va re z, en el año'l 1551 

ti Francia, en Jtalia, en Inglaterra, so hicieron numerosa 
.ros tratadistas náutiees, do nuestros maestros on 
Las cusas del mar se hallan hoy—vuelven a estar 

Que nuestra restauración nacional, inspiraüa 
litio Franco, propulsor entusiasta de las cosas marítimas, ru 

•onto plenamente colmadas esas altas y nobles ambiciones, esai 

La MmM ü i o s M n e l e U 
en ti 

(Viene de primera página) 
nafc y, junto a la Cruz, figuraban la 
bandera de España y las del Movi 
miento. 

Han sido muy visitadas las tumbas 
de Calvo Sotelo, general Goded y! 
Fanjul, don Alfonso Rodríguez San-' 
tamaría; víctimas del incendio del 
teati'o Novedades; de la calle de Mal-
donado y otras. 

En el recinto del Cementerio, nu
merosos sacerdotes se turnaban en la 
piadosa mi&ión de rezar responsos an
te las tumbas. Puede decirse que a 
ninguna tumba de la necrópolis de la 
Almudena le ha faltado ni el recuer
da piadoso de una oración, ni un re-
Jüérdo de una flor. 

También en las cuatro sacramen
tales de San Lorenzo, Santa María, 
San Isidro y Sa Justo, fueron muy 
numerosas las visitas y se vendieron 
millares de pesetas en flores. En San 
Isidro - fué especialmente visitada la 
lápida a la memoria del Excmo. Sr. 
don Miguel Primo de Rivera y Orba 
neja. 

En esta Sacramental están ya res
tauradas las sepulturas y sarcófagos, 
que fueron destruidos en la época 
roja. La Junta de escritores y artis
tas recorrió los enterramientos de ar
tistas y escritores en la Sacramental 
de San Justo. 

En las primeras horas de la tarde, 
en la Sacramental de Santa María, 
se ha verificado el entierro de un po
bre de solemnidad, fallecido en el 

i Hospital General, según ordena los 
' estatutos de la Sacramental.—Cifra. 

H a s i d o r e f o r z a d a l a c a b e z a d e p u e n t e 

a l i a d a s o b r e e l R o n c o , e n I t a l i a 

P a t r u l l a s b r i t á n i c a s l l e g a n a S a l ó n i c a 
Cuartel. general aliado" en • el Medi- nos han: limpiado una brocha -enemî -v 

terránco.— Eí comunicado oficial del | en el sector de Gaslelnucvo y han he
día de hoy, dice: , j oho .prisioneros a,numerosos brasiie-

Italia.— En el sector Adriático, tro ¿os, después de un ataque do grttpa 
pas del VIII ejército, han mejorado de choque coronado por el éxito, aí 
y reforzado su cabeza do -puente so-¡ Oeste de Mola, el enemigo ha sido, ex 
hre el río Ronco y han limpiado do. pulsado de ujia Imporiante altura, 
enemigos la ciudad de Medola. sitúa-1 Fracasaron ataques británicos al Ñor-
da cn ia .orilla occidental de dicho rio este de Forll, por -el fuego de nuestras 

Al Sur de Bolonia, tropas ame rica 
ñas del V ejército han rechazado una 

vanguardias. 
En el cuadro de nuestros 'movimien 

serie de violentos contraataques con tos ;de despegue en los Balcanes, luv 
elevadas pérdidas para el enemigo. En sido evacuada la ciudad de Salónica; 
los demás sectores del frente, la acr- sin que el enemigo molestara a lutes;-
tividad ha quedado reducida a duelos tras tropas.—Efe. 
artilleros y operaciones de patrullas.I ̂ TTT,T(^ ^T,TT~T~T'^ 

Grecia. - P a t r u l l a s británicas! QUINCE DIVISIONES ALEMA- .: i 
han llegado a Salónica. Continúan las ÑAS DESTRUIDAS :—: :—: 
operaciones terrestres al Norte de Ko-
zaní. Xuesiras vanguardias están en 
contacto con las retaguardias enemi-
gas. „ 
EL VIII EJERCITO SE HALLA 
A DOS MILLAS DE. FORLI :—: , 

Roma.—. Patrullas del VIII ejército 
so hallan a menos do dos millas de 
Forlí, según se anuncia oficiosamente. 

Londres.™ Durante la retirada ale 
mana dol Sur de Grecia y do las islas 
del Dodecancso, las fuerzas navales 
aliadas, han hundido 31 navios do gue 
rra y transportes de diferentes tama
ños, asi como 40 barcos pequeños, 
sesún so anuncia oficialmente. Algu-

Roma.—' El general sir HaroUl AltT 
xahder, ha declarado que la mitad do 
las j^aerzaá afomanas do íliUa' haa 
sido aniquiladas en los seis meses 
campaña últi^ios. Estas fuerzas equi
valen a quince divisiones'.—Efe. 

Los actos de terror w e í i t e p f 
los Solílifipes en ia Pmsia orioití 

Berlín,— La comisión intornaciqnaí 
de Investigación do los actos do íe-
rror co^netídos por los bolcheviques 

ñas de las embarcaciones germanas:011 la .Prusia oriental, después dees 
transportaban soldados. Fueron ave
riados, además, 16 navios de guerra 
y mercantes y 15"' barcos de tonelaje 
reducido. 

Tves islas se rindieron a barcos 
bríÚr]||?os.v~Efe. 
PARTE ALEMAN :—: :—: 

Cuartel general del Fuhrer.— En 
Italia central, soldados alpinos Italia-

cuchar a varios testigos, ha compro
bado que cn numerosas localidades 
han sido asesinadas todas las perso
nas ch-ilcs sin distinción do edad nl 
sexo. Se ha comprobado también que 
muchos cadáveres presentaban heridas 
de hachas, azadas y por disparos do 
arma corta hechos a hocajarró. Asi
mismo, han realizado saqueos .y . des
trucciones sin fin práctico.—Efe. 

D e b e m o s p r o t e g e r n o s y a s e g u r a r n o s 
v e r d a d e r o s a m i g o s ' d e c l a r a D e G a u l l e 

Con motivo de la festividad de Todos los Santos rindió homenaje a los patriotas caídos 
En la alocución pronunciada cn el París.— Enorme muchedumbre ha 

visitado los Cementerios de la aglo
meración parisién' en este dia de To
dos los Santos. Muchos millares de 
personas se hallaban presentes al de
positar el general De Gaulle una co
rona de flores que adoptaba la forma 
de la cruz de Lorena. En el fuerte del 
Mont Valeria, donde se hallan inhuma
dos los restos de 4.000 patriotas caí
dos durante la ocupación alemana. El 
Cementerio de Yvry,. en el que des-

y 

novadas—bodas 
con el mar. 

ediciones de 
)l arte de navegar. 
- en buenas manos, 
regida por nuestro 

permita ver 
s rc-Iriunfalcs, bodas esperanzadoras entre todas de España 

Ha silo i i i el t i i É iiíil itiio lili 
ru^TLa.— Ha sido detenido por or

den del ministro de la Guerra, el te
niente general Antonio Basso, coman-
danto jefe que fué de Ccrdeíia hasta 
la firma, del armisticio, según se ahun 
cia oficiosamente. So lo acusa de no 
haber cumplido las órdenes recibidas. 

cansan otros 850 caídos, fué igual
mente visitado por De Gaulle.—Efe. 
UNA EXPLOSION 

París.—Quince minutos después de 
que el general De Gaulle abandonara 
ei Cementerio de Yvry, situado en la 
parte occidental de París, una explo
sión que se produjo entre unos vago
nes de municiones estacionados en 
la vía férrea próxima causó dos muer
tos y varios heridos. Ün comunicado 
oficial pubiicacfb -acerca de esta ex
plosión, que hizo sonaran las sirenas 
de alarma en la capital por primera 
vez desde el 26 de Agosto, declara que 
hubo que lamentar también algunos 
daños. Por él momento, se desconocen 
las causas del accidente. -

i eer imt i f i sio mmmm 
Zaragoza.—En la estación de Tar-

dienta descarriló esta madrugada un 
coche de viajeros del ferrocarril de 
Bilbao a Barcelona. No hubo desgra
cias". El tráfico sufrió un considera
ble retraso.—Cifra. 

Cementerio, De Gaulle dirigió a & 
nación un llamamiento para que de
dique todas sus energías al logro de 
la victoria tótal y- añadió: Debemos 
hacer que. cambie el destino e invasión 
que pesa sobre Francia y que P^0' 
dicamente siega la flor de nuestra 
Juventud y destruye todo lo que cons-
ruímos. Tras la victoria, debemos pí*0* 
tegernos con buenas fronteras y se' 
guramos verdaderos amigos.—Efe. 

m mmu el 

de dos ¡mpes hospitales a l e * 
Berlüv.—Se continúa sin noticias ^ 

los buques hospitales alemanes ^ ~_ 
burg" y "Tuebingen". anuncia la ^ 
ciña de Información internación 
El buque hospital ^Gradisca" ha b 
visto en el mar Negro con 
cia el Sudeste, lo que hace suP0^ 
que este buque ha sido obligado & 
rigirse hacia el puerto de Alej 

I 


